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GABINETE DO PREFEITO

,4.	 n.o	 290 /95
Processo ns2 51-000.196-94*71

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a. Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

_	 motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que fixa

normas para o processo especial de aprovação de projetos

para edificação, reforma, reconstrução, conservação ou

regularização de obras relativos a imóveis atingidos por

plano de melhoramento público; revoga os artigos 30.,

4o.,5o., e 60. da Lei no. 11.228, de 25 de junho de 1992,

e dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

M

AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei,	 exposição de motivoE,	 e
cópias xerográficas de fls. 2, 9, 15, 17, 27,
28 e 29 do processo no. 51-000.196-94*71 	 e
legislação citada no texto.

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de . São Paulo

IR/csn.

SGM - 002 - DGM
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PROJETO DE LEI No:i 01-1326/1995

Fixa normas para o processo

especial de aprovação de

projetos para edificação,

reforma,	 reconstrução,

conservação	 ou

regularização	 de	 obras,

relativos	 a	 imóveis

atingidos por plano de

melhoramento público;

revoga os artigos 3o., 40.,

50. e 60. da Lei no.

11.228, de 25 de junho de

1992,	 e	 dá	 outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo
-t •

r
j• DIECRET A:
(n

,

/	 I
(0	 1	 Art. lo. - Os pedidos de aprovação de
por' Li
projetos para edificação, reforma ou reconstrução,

conservação ou regularização de obras, relativos a

imóveis atingidos por plano de melhoramento público,

serão apreciados na conformídade do disposto nesta lei,

na Legislação de Obras e Edificações 	 LOE e	 na
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Legislação de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo -

LPUOS.

Art. 2o. Os pedidos de que trata o

artigo anterior serão submetidos à verificação de seu

enquadramento, no plano de melhoramento, podendo este

estar em uma da seguintes fases:

I - Em exame pelo Legislativo

Municipal;

II - Aprovado por lei, sem declaração

de utilidade pública;

III - Aprovado por	 lei,	 com

declaração de utilidade pública em vigor.

Art. 30. - Na hipótese de pedido de

aprovação de projeto relativo a imóvel atingido

parcialmente por plano de melhoramento público,

enquadrado em qualquer das hipóteses descritas no artigo

anterior desta lei, será exigido do interessado, mediante

comunicado nos termos das normas vigentes, o atendimento

do novo alinhamento previsto para o local.

@ lo. - Poderá ser utilizada para a

instalação de equipamentos ou edificações transitórias a

área necessária para a futura execução do melhoramento,

desde que aprovados pela Prefeitura e observado o

disposto no Código de Obras e Edificações -COE e na Lei

de Legislação de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo -

LPUOS.

@ 2o. - Ocorrida a hipótese prevista@ 2o. - Ocorrida a hipótese prevista

no parágrafo anterior, quando da implantação do

melhoramento não será devida ao proprietário qualquer
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indenização pelas benfeitorias executadas na área

Ar/ 40.	 Na hipótese do

melhoramento implicar desapropriação parcial do imóvel,
4

ao proprietário de imóveis, que doar à Prefeitura do

Município de São Paulo a parcela necessária à sua

execução fica assegurado o direito 'de, no cálculo do

coeficiente de aproveitamento, acrescer a área doada à

área remanescente.

Art. 50. - Em qualquer das hipteses

previstas no artigo 20. desta lei, se o melhoramento

implicar a desapropriação total do imóvel, será permitida

pela Prefeitura a instalação de equipamentos ou

edificações transitórias, desde que devidamente aprovados

por ela, observado o disposto no Código de Obras e

Edificações - COE e na Legislação de Parcelamento, Uso e

Ocupação do Solo - LPUOS.

Parágrafo único - Ocorrida a hipótese

prevista no "caput" deste artigo, quando da implantação

do melhoramento público não será devida ao proprietário

qualquer indenização pelas benfeitorias executadas na

área atingida.

Art. 60. - Os pedidos relativos às

edificações permanentes serão:

I - Objzto de análise e delibr.xação

pela Comissão de que trata o artigo 7o., se o

melhoramento estiver enquadrado nas fases previstas nos

incisos 1 e II do artigo 20. desta lei;

atingida.atingida.
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II - Indeferidos se o melhoramento

estiver enquadrado na fase prevista no inciso III do

artigo 20. desta lei.

Art. 70. - Fica constituída Comissão

Intersecretarial para deliberar sobre a aprovaçao de

projetos de edificação, reforma, reconstrução,

conservação ou regularização de obras relativas a

imóveis atingidos por melhoramentos enquadrados nas

hipóteses dos incisos I e II do artigo 2o. desta lei,

composta por:

I - 1 (um) representante, e seu

suplente, da Superintendência de Projetos Viários -

PROJ, da Secretaria de Vias Públicas - SVP;

II - 1 (um) representante, e seu

suplente, do Departamento de Operação do Sistema Viário

- DSV, da Secretaria Municipal de Transportes - SMT;

III - 1 (um) representante, e seu

suplente, do Departamento de Planejamento - DEPLAN da

Secretaria do Planejamento - SEMPLA;

IV - (um) representante, seu

suplente, do Departamento de Desapropriações - DESAP, da

Procuradoria Geral do Município - PGM, da Secretaria dos

Negócios Jurídicos - SJ.

Parágrafo único - A coordenação da

Comissão de que trata o "caput" deste artigo ficará a

cargo do representante da Secretaria de Vias Públicas -

SVP.

Art. 80. - A Comissão de que trata o

artigo anterior exaRinará o pedido de aprovação do



expedição não tiver ocp(rido a revogação do ato de
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projeto, em especial quanto ao vulto e à natureza do

empreendimento, e sua capacidade como gerador de tráfego

ou indutor de valorização imobiliária no entorno, bem

como a atualidade e a prioridade do plano de

melhoramento, deliberando, conforme o caso:

I - Pela manutenção do plano de

melhoramento, propondo alternativamente:

a) a	 efetiva	 e	 imediata

desapropriação do imóvel;

b) o prosseguimento do exame do

pedido de aprovação do projeto, devendo, se expedido o

Alvará competente, dele constar ressalva de não

indenização pela construção, acessões e benfeitorias a

serem realizadas no imóvel, quando 	 for efetivada a

desapropriação,	 editando-se previamente o decreto de

declaração de utilidade pública;

II - Pelo abandono do plano de

melhoramento, propondo a revogação do ato que o aprovou

ou a retirada de tramitação do projeto de lei da Câmara

Municipal, e o prosseguimento do exame do pedido de

aprovação do projeto, devendo o eventual Alvará

competente ser expedido na seguinte conformidade:

a) sem qualquer ressalva, se até o

momento de sua expedição tiver sido revogado o plano de

melhoramento ou retirado de tramitação da Câmara

Municipal o projeto de lei;

b) com a ressalva referida na alínea

"b", do item I, deste artigo, se até o momento de sua

5
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IR/mag.

aprovação do plano ou a retirada da Câmara do projeto de

lei correspondente.

Art. 9o. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário, em especial os artigos 3o., 40., So. e 60. da

Lei no. 11.228, de 25 de junho de 1992.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

ig  9 5” I1:)  9 5'
›-,

O presente projeto de lei tem por

objetivo revogar os artigos 30., 40., 50. e 60. da Lei

no. 11.228, de 25 de junho de 1992, a qual aprovou o

Código de Obras e Edificações- COE, e fixar normas para o

processo • especial de aprovação de projetos para

edificação, reforma, reconstrução, conservação ou

regularização de obras relativas a imóveis atingidos por

plano de melhoramento público.

A Comissão Especial de Avaliação do

Código de Obras e Edificações, após acurada análise,

concluiu tratar-se a matéria em pauta de relevante

interesse urbanístico, a ser objeto de lei especifica,

não devendo ser disciplinada pelo Código de Obras e

Edificações.

Ao longo da história da Administração

Municipal, o antigo Departamento de Urbanismo, e

atualmente, a Superintendancia de Projetos Viários,

elaboraram inúmeros projetos viários, dando ensejo à

edição de várias leis de melhoramentos públicos.

Não obstante alguns desses

melhoramentos não tenham sido ainda executados, não raro

por falta de recursos, permenecem integras sua



importância e necessidade, em fàdd"dd—aderisà~to—grâdual

da cidade, a exigir a obtenção de espaços destinados ao

bom desempenho do tráfego, da circulação de pedestres, e

ainda, à canalização para otimizar a drenagem do solo.

. Por outro lado, em que pese a

necessidade de se privilegiar os interesses do Município,

de molde a beneficiar todos os cidadãos desta metrópole,

impõe-se a boa administração da ocupação dos imóveis

atingidos pelos melhoramentos, sem onerar

desnecessariamente o particular nos inevitáveis casos de

retardamento de suas execuções.

Dessa maneira, a presente propositura

visa o disciplinamento específico da aprovação de obras

em imóveis atingidos por planos de melhoramento público,

beneficiando não somente o interesse da Administração,

como também, o interesse de cada participante da

comunidade local.

Patenteados, assim, a relevância e o

inegável interesse público desta propositura, encaminho-a

à criteriosa deliberação dessa Casa de Leis.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

IR/mag.
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São Paulo, 09 de dezembro	 l..993

ck 
4111.

O 9-
Of(clo n ci 06/93 -Proj.3	

000 
V54

1.
P R 0 J	 .	 agt •	 _

-
Sr. Superintendente

Conforme autorização do Sr. Secretário de Vias

Públicas e tendo em vista consenso g eral da Comissão

Especial de Avaliação do Códi go de Obras e EdificaçOes de

q ue os arti g os 3 ao 6' da Lei n' 1.1.228/92, que tratam da

execàção de obras em imóveis atingidos por plano de

melhoramento público a provado por lei, devam ser abolidos

do Códi g o nesta revisão e objeto de legislação específica,

elaboramos o presente Projeto de Lei.

Este trabalho realizado com a colaboração da

Sempla, é resultado do estudo de legislaçOes anteriores e

de uma política que visa conciliar o interesse coletivo

(público e social) sem onerar desnecessáriamehte o

particular.

	

Encaminhamos a	 p resente Minuta	 de Lei	 e

Exposição de	 Motivos para	 apreciação e determinação

Sup erior q uanto ao prosseguimento.

Atenciosamente,

PROJ

4

CLEMENTINA)kááTEIRO PASQUALE CORTESE
. Chefe/de Seção Tkcnica - Proj.31

/
-	 ROBERTO ENRIGU , FASANO	 •

Diretor de Divisão Técnica - Proj.3
CMPC/.tp.
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informado n°.

TR'étnt=v
do 	 oficio 	  n° 	  06/93 PROJ 3 	 	 ..i6../..i2../..93.. (a) 	

Informação n2S56/93/PROJ
Refer&ncia	 ; Oficio n' 06/93 - PROJ 3
Assunto	 i Normas para projetos em imóveis atincidos por	

ç'

• Gm'i) 4-p izmos de mel ohramento pláblico	 .1
O 19

4 - 13
Sr . Secretár i o
S.V.P. - G	 tí

13:rdit'S-40111k (.0 "" 141

Em atenção a autorização de V. Excia, e tomando

por base os estudos efetuados em conjunto com a SEMPLA'através da

Comissão Especial de Avaliação do Código de Obras e Edificaçes no

tocante a aprovação de projetos em imóveis atingidos por planos de

melhoramento viários aprovados por lei foi elaborada a Minuta de1

Projeto de Lei de fls 02/05 e respectiva Ex p osição de Motivos de

fls 06/07 referentes à fixação de normas para análise e aprovação

de projetos para edifica4es novas, reformas, reconstruçiïes,

conservação ou regularização de edifica4es em ifflóveis atingidos

por planos de melhoramentos páblicos s em substituição aos artigos

3° 7 4°, 5" e 6" da lei n" ii.228/92.

Submetemos à elevada aprovação de V. Excia os

elementos deste projeto de lei, solicitando delibec

p rosseguimento do presente.

O RO

(4'j,/ SVP.046

ZU Iralfkib

pRol-oJê

,
• •

i6 / DEZEMBRO / 93

A•. \V

JRKF/trch

Ir' ór	
-- —.n...41.....7.....-

EDUAR	 JI	 DE CARVALH FILHO

ri4/00t.:510SUPERIN ENDENTE DE PROJE . OS VI4RIOS

• AO'
W'5



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE Sa0 PAULO

Folha dr inforaugo n

do 	  memorando 	  n° 	  89/94-PROJ-3 	  em ..24../..61../..94.. (a)

'ÉLIge":41:1É CASPO

OF. ADCGERAL 1 PRbJ. ool

• •

1.

.

fS

[-

Informação n" : 0238/94
Referência	 Memorando n" 09/94-PROJ-3
Assunto	 : Minuta de Projeto de Lei

S.V.P.
Sr. Chefe de Assessoria Técnica

Com a nova Minuta elaborada por PROJ-3 em

decorrência dos entendimentos mantidos com essa Assessoria Técnica,

em substituição aquela anteriormente encaminhada através do ofício

06/93/PROJ-3.

st- 000 19 0-94•11

24 / JANEIRO / 94

EDUARDU_JInd DE CARV LHO FILHO
SUPER xNTENDENIE DE PR JE	 "RIOS

EJCF/exc



Folha de informarAo 	
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03.02.94

REYNALDO EMYGDIO DE BARROS
Secretário de Vias Públicas

(4W/JM/mrc.-

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

d	 e yuoc• 

Ref.: Processo n° 51-000.196-94*71.
Ass.: Normas para aprovação de projetos em imóveis atingidos por planos de

melhoramentos públicos.

Inf.: 131I1AT194

SENHOR PREFEITO

Apraz-nos encaminhar à elevada consideração de V.Exa. a minuta de projeto de
lei elaborada em conjunto pela Secretaria do Planejamento e por esta Pasta,
visando a substituição dos artigos 3°, 4°, 5° e 6° do Código de Obras e Edificações,
que tratam da aprovação de projetos para edificação, reforma, reconstrução,
conservação ou regularização de obras relativas a imóveis atingidos por plano de
melhoramento público.

Essa iniciativa é decorrente de consenso geral na Comissão Especial de Avaliação
do Código de Obras e Edificações de revestir-se a matéria em apreço de interesse
urbanístico, pelo que seria inadequado seu discipfinamento através do mencionado
Código, sendo mais correta sua regulamentação por lei específica.

O texto resultante, minutado a fis. 10 a 13, é, a nosso ver, equilibrado,
contemplando a necessidade de preservação das faixas de terreno necessárias à
implantação dos melhoramentos públicos essenciais à Cidade, a par de não onerar
desnecessariamente o particular, conciliando o interesse público ao privado,
motivo pelo qual o endossamos.

Em contando com a aprovação de V.Exa. estará o presente em condições de ser
encaminhado a SGM-ATL para a elaboração da correspondente mensagem à
Egrégia Câmara Municipal.
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Encarregada de zz“.„ jj

.PROJ E4301

do.Processo......n.51.-000.i96-94*7í......em.1.7/.03/.94 (a)..

Informação n.: 85/94 Proj.3i.	 rRO,
Referência	 : Processo 51.-000.1.96-94*71.
Assunto	 : Normas para projetos em imóveis atingidos

por planos de melhoraMentos pUblicas

PROJ
Sr. Superintendente

TOMRMDE ciência	 das alteraçiçes	 de redação

propostas por ATL e somos do p arecer que deve ser mantida

no artigo qup constitui	 a Comissão Intersecretarial a

especificação dos	 órgãos das	 :cr	 ,i. 	 que yievem ter

representação na Comissão, em razão das atribuiçVes dos

mesmos dentro de sua Secretaria. No mais, nada temos a

opor.

/ 03J / 94

CLEMENTINA
Chef_e de

o
R

Diretor de Divisão Tedl)ica - Proj.3

CMPC/tP.

-	 r."-N •

PASQUALE CORTESE
cri ica -

Kg! g.FWAI

/03 Is4

22,80.011_
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EDUARDO JOSE DE_CARVALHA FILHO--
Superintendente de ProtatOs Viários

(/

v.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAjUik
Folhe de Informaç 	

28
ão n?

LK)...proceS.S0	 n.o 	 51-000.196-94 * 71 	•,,  18	 03 / 94 
TANIA r" ...........
O. Adm. Geral I Prol.

INF: N9 648/94 - Proj.
REF: Processo n9 51-000.196-94 * 71
ASS: Normas para projetos em imóveis atingidos por planos

de melhoramentos públicos

SVP -G

Sr. Chefe de A.T

Ciente das alterações propostas por PREF. ATL,

somos de parecer favorável a manutenção do art.?? (f is.

22) referente a constituição de Comissão Intersecreta-
riale sua composição em função das atribuições e'speci-

ficas dos representantes nas respectivas secretarias,nada

havendo a se opor quanto ao restante da redação de fls.

19/24.

18/ março/ 94
SVP-G

103194

22.10.001-6

V‘e/Y.
JRKF/Mss
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Folha de informação n? 	 04"-1 
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em ..C.2-S / 	 /.5

Ref. : Processo n° 51-000 .196-94*71 .
Ass.: Normas para projetos em imóveis atingidos por planos de melhoramentos

públicos.

Inf.: 364/AT/94

SGM/ATL

Restituimos o presente com o parecer da Superintendência de Projetos Viários
exarado às fls. 28, que adotamos, aduzindo na oportunidade, que julgamos
desnecessária a oitiva das demais Secretarias, na medida em que não houve alteração
do conteúdo do projeto de lei em tela.

29.03.94

Chefe da Assessoria Técnica -

'PREF. trik

1* 04 104 194

Edna A. Souza
SVP/G •
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LEI N9 11.228, DE 25 DE JUNHO DE 1.992,.

, DE 26 DE JUNHO DE 1.992,

•

LEI X e 11.228 • DE 25 DE JUNHO DE 1992
Dispõe sobre as regras gerais e especifi-
cas a serem obedecidas no projeto, licen
ciamento, execução, mangtençao e utiliza
ção de obras , e edificaçoes, dentro dos 11.
mites doa imóveis, revoga a Lel. n 8.266,.
de 20 de junho de 1975, com as alterapces
adotadas por leis-posteriores, e da .ou
tras providencias.

LUIZA ERMIDA DE SOUSA, Prefeita do Município de Sio Pau
lo, usando das atribuiçoes que lhe sio conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em aaaa ão de 04 de juto
de 1992, decretou e eu promulgo • seguinte lei:' Art.	 - Fica aprovado o Código de Obraz
e Edificações, que dispõe sobre as regras gerais e especl
ficas a serem obedecidas no projeto, licenciamento, execU
ção, manutenção e utilizaçao das obras e edificaçoes, deR
tro dos limites dos ~veia, no . Municipio de Sao Paulo.

Parágrafo un1co - Integram a presente lei
os Capítulos e Seçoes do Anexo I e tabelas constantes dos
Anexos II e III assim discriminados:

ANEXO I

1- OBJETIVOS.
2- DIREITOS E RESPONSABILIDADES.
3- DOCUMENTOS PARA CONTROLE DA ATIVIDADE

DE OBRAS E EDIFICAÇÕES.
4- PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS.
5- PREPARAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS.
6- PROCEDIMENTOS FISCAIS.
7- EDIFICAÇÕES EXISTENTES.
8- USO DAS EDIFICAÇÕES.
9- COMPONENTES - MATERIAIS, ELDENIOS CONS

TRUTI VOS E EQUIPAMENTOS.
10- IMPLANTAÇÃO - AERAÇÃO E INSOLAÇÃO DAS

EDIFICAÇÕES.
11- COMPARTIMENTOS.
12- CIRCULAÇÃO E SEGURANÇA.
73- ESTACIONAMENTO.
14- INSTALAÇÕES SANITÁRIAS.
15- CONDIÇÕES DE INSTALAÇÃO E ARMAZENAGEM

DE PRODUTOS oubucos, INFLAMÁVEIS E EX
PLOSIVOS.

16- EXIGENCIAS ESPECIFICAS COMPLEMENTARES.

ANEXO II

Tabela de Taxas devidas para o exame e ve
rificação de projetos z construções, fixando as al~tai:
bases de calculo e periodo de incidencia do fato gerador
do tributo.

•. ANEXO III

Tabele de Multas por desatendimento a dia
posições do Código de Obras e Edificações, fixando as alT
quotas e bases de calculo em razao do dispositivo intrai
gido.

Art. 2 1 - Enquadram-se na categoria de es
peciais, regidos pela Lei n i 8.777, de 14 de setembro
1978, omeguintes processos:

I- Alvará de Alinhamento e Nivelamento;
II- Alvar, de Autorização:.

III- Alvar; de Aprovaçao;
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•	 IV- Aliará de Execução;
V- Alvar& de FuncionamentO de tqUillimericm;

VI- Certificado de Conclusao;
VII- AlVara de Licença pari Residinciaa Uni

familiares;
VIII- Certificado de Mudança de Uso.

Art. 3 11 - A execuç ão de qualquer obra, em
imóvel totalmente atingido por plano de melhoramento pm
bile° e sem decretaçao de utilidade publica em vigor, sere
permitida pela Prefeitura do Município de São Paulo,obser
vado o disposto na Legislação de Obras • Edificações e na
Legislação de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo.

Parágrafo	 - Considera-se como total
mente atingido o inovei:

a) cujo remanescente não possibilite •
execução de edificaçao gue atenda ao dls2osto na Legisla-
çeo de Obras e Edificaçoea e na Legislaçao de Uso e Ocupa
çso do Solo;

b) no qual, por decorrencia de nova situa
ção de nivelamento do logradouro, seja dificultada a 1;
plantação de edificações, a juizo da Prefeitura do MunicT
pio de Sao Paulo.

Art. 45 - A execução de qualquer obra, em
imável totalmente atingido por plano de melhoramento pu
bico e com decretação de utilidade . pública em vigor, gera
permitida.pela Prefeitura do Municipio de Sio Peulo, • ti
tulo precedo e observado o disposto na Legislaçmp olk Obrai
e Edificações e na Legislação de Parcelamento, Uso e Ocu-
paçao do Solo, não sendo devida ao proprietario qualquer
indenizaçao pela benfeitoria ou acessao quando da execução
do melhoramento público.

Art. 5 1 - À execução das obras, em im0-
veis parcialmente atingidos por plano de melhoramento.pu-
blico aprovado por lei e sem decretação de utilidade publi
ca em vigor, aplicam-se as seguintes disposiçoes:

a) as edificaçoes novas, e as novas pules
das edificações nas reformas com aumento de ares, deverao
atender aos recuos mínimos obrigatorios, a taxa de ocupa-
ção e ao coeficiente de aproveitamento estabelecidos pela
Legislação de Parcelamento, Uso e Ocupaçao do Solo, em re
laçao ao lote original;

b) as edificações projetadas deverão obser
var soluções . que garantam, apos a execução do plano de mg
lhoramento publico, o pleno atendimento, pelas edificm;Ws"
remanescentes, das disposições previstas na Legislaçao de
Obras e Edificações e na Legislaçao de Parcelamento, Uso
e Ocupaçeo do Solo, a relaçao ao lote resultante da0desa
propriaçao. • 	 r

Paragrafo único - Observadas as digmaições
deste artigo, a exeguçao de edificações na faixa a ser
desapropriada de lmovel parcialmente atingido por plano
de melhoramento publico aprovado por lei e com decretaçao
de utilidade publica em vigor podera ser permitida pela
Prefeitura do Município de São Paulo, a titulo precario,
não sendo devida ao proprietario qualquer indenizaçao pe
la benfeitoria ou acessão quando da execução do melhorem
to publico.

Art. 8* - Fica assegurado aos proprietá
rios de inoveis, quando doarem a Prefeitura do Municípiô
de São Paulo a parcela necessaria a execuçao do melhonmen
to, o direito de, no cálculo do coeficiente de aproveita-
mento,..acrescer a ares _doada a área remanesçente; nestas
condiçoes, a implantação do projeto far-se-a, unicamente,
sobre a ares remanescente.

DISPOSIÇÕES MAIS

Art. 75 - As taxas para exame e verifica-
ção de projetos e construções, fundadas no poder de poli
cila do Município tem, como fato gerador, o pedido obriga=
torio de licenciamento.

I I - Considera-se ocorrido o fato gera
dor no ato do protocolamento dos pedidos de:

I - Emlssão de Ficha Tecnica;
II - Analise de Diretrizes de Projeto;

III - Apresentação de Çomunicação;
IV - Emissao de Alvara de Alinhamento e Ni

V - Emissão de Alvará de Autorização;
VI - Emissio de Alvara de Aprovaçao;

VII - Emissao de Alvara de Execuçao;
VIII - Emissão de Alvara de Funcionamento de

Equipamentos;
IX - Emissão de Alvará de Licença para Re

Bidé:leias Unifamiliares;
X - Emissão de certificado de Mudança de

Uso.

velamento;velamento;

f 2 # - Fica adotada a tabela constante do
anexo II, para fixaçãodas aliquotas, base de calculo •e
ocorrencia do fato gerador, correspondentes a cada espécie
de pedido.

35 - A taxa deverá ser integralmente re
colhida, .no momento da ocorrincia do fato gerador, pelo
proprietario do imoyel, titular do meu dominio util, pos
suidor a qualquer titulo ou por quem efetivar o pedidozeg
pectivo.

45 - Na omissão total ou parcial do re
colhimento de eventual diferença, caberá lançamento de on
cio, regularmente notificado q sujeito passivo, com prazo
de 30 (trinta) dias para pagamento ou impugnaçao adminis-
trativa.

4P. \	 •

- Os díbitos resultentís do procodi
mento previsto no ppritrafo anterior, nío pagos nas epi	 •
cai proprias, ficare° acrescidos de multas de 20%. (vinte 	 •
por cento) do %reler. sujeito* • atualizaçao mopetarliislem
dos juros poratorios ds 1% (um por cento) ao me., conta
doe estes ultimo, do mes seguinte ao Oo vencimento, sei
prejul go, quando for o caso, de honorarios mimmaticlos,des
custas e demais despesas judiciais, nos termos em que dia
puser a legislaçao municipal pertinente.

Art. 8* - Ficam isentos do pagamento da
taxa o requerimento de Alvar& de Licença para Residencias
Unifamillares, preyisto no item 3.10 do anexo I, quando se
tratar de edificaçao de moradia econômica, bem como • co
municação de pequenas reformas previstas no item 3.3,
tra "d", do anexo I,

Paragrafo único - Para os efeitos desta
lei, considera-se moradia economiga a residençia unifami-
liar destinada ao uso do proprietario, de carater popular,
com área total não excedente a 80,00 m' (oitenta metros
quadrados) cuja execuçao não exija cálculo estrutural e
que nêo.constitua parte de agrupamento ou conjunto de rea
lizaçao simultanea.

Art. 9 1 - As construções de moradia econO
mica poderão gozar de fornecimento gratuito, pela Prefei-
tura, de projetos dg arqditetura e executivo.

Paragrafo unico - Mediante convenio,a ser
firmado com o °maço de classe dos engenheiros e arquitetos,
a Prefeitura poder. ainda fornecer, gratuitamente, aseis-
tencia e responsabilidade tecnica de profissional habili-
tado, para o acompanhamento das obras.

Art. 10 - O desatendimento as diaposições
desta lei ensejara oa procedimentos fiscalisatorio, e apli
caçio das penalidades pecuniarlas previstas no Capitulo U
do Anexo I e no Anexo III.

Art. 11 - Os prazos fixados pela presente
lei são expreasos em dias corridos, contados a partir do
primeiro dia util após o evento origem, ate o seu dia fi
nal, inclusive; quando não houver expediente neste dia":
prorroga-se automaticamente o seu termino para o dia util
imediatamente posterior. 

Art. 12 - Os projetos para áreas sob in
tervenção urbanística promovida pelo Poder Publico, beM
como os programas habitacionais de interesse social, pode
rio ser objeto de normas tecnicas especiais diversas dai
adotadas por este lei e apropriadas á finalidade do em
preendimento e fixadas por ato do Executivo.

Paragrafo único - Sao considerados progra
mas habitacionais de interesse social, dentre outros, i
reurbanizaçao de favelas, intervenção em cortiços e cons
trução organizada por mutiroes.

Art. 13 - O Executivo, à vista da evklução
da tecnica e ' dos costumes, promoverá a constante atuaTiza
ção das prescrições desta lei fixando, para isso, os se
guintes objetivos:

a) promoção de avaliações periodicas da
legislação, reunindo os resultados dos trabalhos tecnicos
que serao desenvolvidos no sentido de sua modernização e
atualização;

b) promoção dos remanejamentos e adequações
administrativos necessarios ao processo de modernisaçao e
atualização desta lei, inclusive no que se refere a estru
tura operacional de fiscalizaçao;

c) estabelecimento de novos procedimentos
que permitam a reuniao do maior numero de experienclas e
informaçoes de entidades e orgãos técnicos externos a Pre
feitura;

d) estabelecimento de rotinas e sisiemáti
cas de consulta a entidades representativas da comunidade.

_-
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 14 - Poderá haver opção pelo exame
de projetos e execução da obra, integralmente de amido com
a legislação anterior, ou, entao, totalmente pelas normas
da presente lei, nos seguintes casos:

I - De pedidos, protocolos e numerados na
Prefeitura ate a data de inicio da vigencia desta lei,a111-
da sem despacho decisório ou com interposição de recurso
dentro dos prazos legais, ~entes a licenciamento das

1 construçoes ou alterações de projetos com alvares expedi-
' dos e ainda não caducos;

II - De pedidos, ingressados após. a datada
publicação desta lei, de alteraçao ou modificaçao de pro-
jetos com alvares expedido§ em vigor.

Paragrafo unico - No caso de opção pelo
exame de acordo com a legislação anterior, nãoserão admi
tidas, seja durante o andamento do pedido referido no it

ou quando ja exista licenciamento no caso do item lides
te artigo, quaisquer mudanças, alterações ou modificaçõeg
que impliquem no agravamento das desconformidades ou cria
çao de novas infraçoes a esta lei.
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CÓDIGO DE CURAU E EDIFICACOEU

DOME INE capina-as 111101E5

-OBJETIVOS	 •

1.1-Comedes
1.1-5 	  Abreviaturas

2-DIREITOS t RESPOUSAPILIDADES

2.1-Do Município
5.2 Do 	 fetdrio
2.3-Do Possuidor
2.4-Do Profissional

3-DOCUMENTOS PARA CON11OLE 94 ATIVIDADE 19 URAS E EDIFICACIE8.

3.1 -ficha Técnica'
3.5-Diretriz.. de Projeto
3.3-Com aaaaa So
3.4-Alvorá de Alinkmeento e Nivelamento
3.5-Alv•rel de 	
3.4-Alvará de AproVado
3.7-Alvará de Fxrcudo
3.9-Alvari de Funcionamento de Equipment°.
3.5 -C, aaaaa cudo de Conclusa°

3.10-Alvará de LiCC444 mera Residémim Whifmillarm •
3.11-C tttttt caie de Melancia de Uso

4-PR0CEPINENTI5 A15INI51RATIVIn

DISPOSIÇÕES VISAIS

Art. 18 A* regularisaçaes dag eftfleações
continuam regida,, no que couber, pelas deposições /bort
5* da Lei si* 6.382, de 13 de abril de 1976, • legialaçao
correlata posterior.

Art. 16 - Fica constituída, pelo . prazo de
1 (um) ano, Comisso Especial de Arallaçao do Codlgo de
Obras e Edificações,_coordenada pela A aaaaa orla teudca da
Comissao de Edificaçoes e Uso do Solo - CEUSO, da Secreta-
ria da Habitação e Desenvolvimento Urbano- SEHAB, compos
ta ainda por representantes de Entidades Civis e repreoeR
tentes das Secretarias Municipais das Administraçoes Ri
gionais - SAR, do Planejemento - SEMPLA, de Serviços
Obras - SSO e das Vias Publicas - SVP objetivando:

a) avaliaçao do presente texto de lei e
eventuais problemas decorrentes de sua aplicaçío:

b) propostas de remsnejamento e adequação
a dministrativa, caso necessario, apos aprovação do Plano
Diretor e inatalaçao das Subprefeituras, inclusive no que
se refere • estrutura operacional de fiscalização.

Art. 17 - O Executivo regulamentará a pre
sente lei no prazo Oe 90 (9oventa) dias.

Paragrafo unico - O Executivo fixará as
Normas Tecnicas Oficiais, ou emanadas da autoridade compe
tente, a serem observadas no projeto e execuçao das 'dia
cações, conforme expressamente previsto nas disposiçoei
desta lei ou sempre que sua aplicação seja conveniente.

Art. 18 - Esta lei entrara em vigor 90 (no
venta) dias contados de sua publicação.

Art. 19 - Revogam-se as disposições em
contrário e, em especial, a Lei no 8.266, de 20 de junho
de 1975 e legislaçao modificativa posterior, bem como, no
que for pertinente, • Lei n e 9.668, de 29 de dezembro de
1983.

PREFEITURA DO NUNICIPIO DE SIO PAULO, aos 25 de junho
de 1992, 439* da fundação de Sio Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFE;TA
DAI», DE ABREU DALLARI, Seqretario dos MegOcios Jurídicos
ANIS ANTONIO EMIR, Secretario das Finanças
DURAR NATTES, Secretario de Vias Publicas
NARCIO JUNQUEIRA DE SOUZA E SILVA, Secretario de Serviços
e Obras

'àJ:filaRlOS MOLAMBO, Secretário deis Adminlftreçais Meglankla
TEREZINHA MENOS NARICATTO, Secretaria daibbitexem

e Desemrolvimento Urbano
PAUL ISRAEL SINGER, Secretário Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 25 de
junho de 1992.
PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo
Municipal

JUILEOS nriscsaarris A ter 0411.228 , De 25 ce Jummo ta /992
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16-IMPLANTAMO. ~EU E INSOLAM 04s cetric4c55e
losi C 	  Gerais de t 	  • de rech tttttt de Tm-reme

Edificados
18.2-D1 tttttt Mos para Atendimento da Arrufo • Remelado
111.3-C tttttt fmclee doe Volume'i de una retificado
0.4-errado e Insolado do Velem, Inferior .Vf.
14.5 -Acendo do Volume es pertar .Vs . - 'M.a Livre .0.
14.4 -ner.clo e / tttttt go do Vol..., GUMMI°, 9Po - fenece. ttttt °I.
141.7 -*credo • Imolado do Volum. E 	  eu Selei -I 	  .Ve"
101.8-Aprado Imludds
10.0-Afeado • Insolado Alternativas

16.10-Ajustes da faio. Livre .A . e Es paço Livre .1"
16.il-gobil ttttt
40.12-gallencims e Obras Complementares
10.13-Obras Junto a tttttttt Lagos e Curso. Silo.
to .1 41- 	  de Terra

11 -COMPARTIMENTOS

11.1-Clatmaticado e Mamei
11.2-Aberturas Mortas p janela')

tt-CERCULACE0 ecaunolecm
12.1-Mermas Arrais
111.5-C 	  de Circulado
12.3-Emadm
15.4	
12.5-Potencial de Risco
18.6-lotaceo da. r ttttt ledes
11.7-Dimmulommento do. (maçou de Cl
12.6-1Usrosidn de Cacada. c Caiam
	 Eo Protegido:.

12.10-C ttttt Ews Construtiva. rfAl.Crillil
12.11-gistmas d. Segurança

13-CSTACIONMEM10

13.1-Aeruro
13.2-Circulado
13.3-C 	  de Manobra • Ertmionammto

14-INSTALAC5ES SANITARIAS

14.1-00 tttttt cacto
14.2-D,ensionmento

15-CONDICIIES PE INSTALAVA° E ARMEE-MOEM De PRODUTOG MOUCOS,
INF/AMUEIS E EXPLOSIVOS

14 -EXIOINCIAS ESPECEFICAS COMPUENDeds

M.1-$1stsitecfn
14.0 P	 Co se Serviçosu de Educado	 sM.3-Inddstrim. Oficinas e Depósitos
14.4-LomM de 	
145-Atividader o Serviços Pdb/lcos do Caráter Especial
14.4-Atividsdeu Temporárias

AMEI° 7

junho

Co C ttttt va

2.-	 VO8
Este Códi go disciplino. no' Munici p io de- SIM Paulo, os procedimentos.; administrativos • 	 vos. • 45 re gras meais e mmecifics. • Imre.,1 obedecidas no projeto 	 licenciamento, otemcmc go. mnutendo e
utilizado de obrou, ed tttttt Sas • equ tttttt tos. dentro 4104 	

; dos imóvei, e. em se situa.. inclusive ez 	 dos ao funcionamentode grilos eu serviços *delimite. eme prejul go do disposto 444legislados •tadud e 'federar pertinentes, no ambito de tuasres pectiva. coopetênelas.

1.1 -CONCEITOS
Para efeito de 	 go deste Códi go. ficam ttttt conceituados
em termos:

ANDAR: volum coe preendido ttttt dois eminentes consecutivo.,
ou 	 ivel 5' 	  d GUs cobertura,

AREA EDIFICADA: Ares total Coberta de um edificado.

dele°. mirto do volume superior de UG4 edi ttttt go. drestimhda •abrigar cm, de eul quilms, piso técnico de elevadores, 	Miam • e	 to ver 	

COROAM(NTO, elemento de vedado que envolve e ótico.
IIEN01.1010, total derildmirento de um Mt ttttt Em a demolidomercial ou o 	  derruleagento de um bloco de um 	  det 	 5 c•r•	  me ecoo reforma.
Eli/FICAM: obra coberta destinada • abris	 r atividade huemna ou
gmhimer Mmtalm ge • equi pamento e mo 	

4.1-Anellisee dos Pracm.ma
4.5-Prazos ama 'esmecho
4.1-Prazo para Retirada de Imumemto
4.4-Procedimento. E. 	

5-PDPMACIO CECEIO E ORAS

5.1-Canteiro de Obras
5.3-Fechamento do Cadeira 4. Obras
5.3-•P1 	  de fleguranca e Vedado tuteei,* das Obras

4-PROCEPINDITOB FISCAIS

4.1-ti, 	  d• Regularidade do Obra
4.11-4Wriflcmc go dm - ttttt ilidade. Segurança e eauderieao4 da

E ttttt mito
4.3 -Powalidadm

7-EDIFICAUES EMITENTES

7.1 -Reformae
7.2-R ttttt troas.

11-11160 DAS EDEFICAÇIES

5.1 -Habitado
8.2-Comércio e Service
8.3 	  de Serviço, de Gadd°
8.4-Prestado de Serviços de (Mesclo
8.5 Pr 	 Eo de Serviço. Ge Nespedsom
8.4-Prestado de Services Automotives
6.7 laddstri.s. Off ttttt e IMMIsitlig
8.11-Lacals dc Remido
8.0-Prática de Exereicio Fiteiro em Eeporte

6.10-Atividades e Service. de Caráter Especial
8.11 -Atividadee Temporárias
8.12-Uso Misto

ceiricalun feemonali: a quela de caráter duradouro.
ECIIFICAE35 TRANSITÓRIA: a quela de	 cariteer do permanente,
Passível dm montam.. Memontame• e transporte.

EQUIPAMENTO: •Imento Matinado • ~arme., ou c 	  umae IN. a esta integrando-1M.

EGUIPAMENTO PE:IMANENTE: a quele de cartear duradoura.
EGUIPMENTO TRANS/MR/0, a quele de caráter do permanente.
Massiud de montam.. desometegm • transporte.

JIRAU eo t 	 rio comtituido por 	  ou fummdtme !estalado ammia 	  ia C 	 ,,to.
MEZANINO: pavimento que sub-divide parclalmento um andar ea dois
ondures.

NOMILIARIO: elemento construtivo do •nemehdrelmel co.. ttttt cado
Ou equipamento.

••

MOVIMENTO DE TERRA: sediticacCo do perfil do 	  que implicar
mm ml ttttt go topográfica superior • 1,00m (um metro) de desnível
ou • 100063 Mil metros cúbicos) de volume, ou em t 	 no*
ttttt nom% em almudices.' 	 •

MURO DE ARRIMO, mero destinado • se 	  ~aduai de terreno
superior • 1.00m (um metro).

OIRRAt realivacto de trabalho e. imóvel. desde mu inicio até sua (
'camiseta. cujo resultado impli que na alterado de seu estado.>
'Mico ttttt !or.

ABRA COMPLEMENTAR: edificado secunda/rim. ou ttttt da edificado
que. funcionalmente, cOMI gmente a atividade dellarneolVtdo no
ladeei.

•

0111f4 EMERODICtAl, obra de caráter ur gente, •ssenetel á garante.
*dias COndidee'	 	 • GeforanCa ou salubridade de um

r'0n:#1
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11.1e-MeeellORall

•

••

Em feeeteiti dm materna die ~rufe* do Mela • Moem emocutadoe, em
aceoreincie a der lea tttttt 04 dependeria. Aárigaterilladate. de
Cieunttas•s Presta à Mgr,

• •
atexecagem de restaurei ele 	 Dee tmel4ss ou Prefervedas.

• deado que obtida a prévia aprovado doe drogo, cem tttttttt
Otesecue go de ttttt enfermam em e t 	 Iles com mais de dois

andare,,
e) 	 go de reparou 	  do fachadas	 ai t 	  mo

alinhamento,
.	 dtemeemego de pequenas 	

•lexecue go de obras emermeaeleidi
f) 	 go de k0vO45 radia noz divisas do lote,
g lta(eld de 	  que objetived • 	 go de eaboroo de obra

licenciada,
hainiclo, peralteado e reinicio de 	  Para efeito de

comprovado da volidade do Alvará de E	 go.
1/im p lantado de mobiliário,
JttraneferlIneia,	 ~estateleis.	 baixa	 e	 assunta°	 de

rasei 	 *11 5000 PrOfilmidaal.

9.9.1 -A komuntcado	 será	 ele 	 /mento
padronizado. avalivada por pro 	 anal bota 	  quando
• do 	  nu obra azoto o tt 	  e instruída
Can pe g am	 lerá ttttt	 de ttttt luas ou outras j t 	
mecelmáriat Para ima 	 go.

3.3.2-4 comunicado terá eficácia o partir da 	 go.
tttttt do taddiatamente ema validade se,

a/constatado dm ttttt momento do objete da comu ttttt 10.
adotando-se, setas. au Pedidos ftacais cabível.,

bastão 	 dom os services, objeto do comualcado. ?0
(noventa) dlas a pós a aceitado, qmando •n qvadeadag ama
1 	  .mh". "0". 'e", "f" • "1".

3.4-ALOARA SE ALINHAMENTO NIVELAMENTO

Me 	  Preheedfmeato • 	  Pedido doa
PIM emitirá Alvará de Alinhameeto e Nivelamento.

3.4.1-O pedido de Alvará de Aliohamento • Pave' 	  será
instruído cem documento de 	 de para verificado do
	 go do imóvel coo e logradouro pdblico, o go sendo
poouivel tal verificado através do	 docupento de
	 . será exigida • ttttttt tac go de lev tt 	
topográfico que permita a 	  localizado do lote na
quadra

3.4.2-0 Alvará de Atinhooento e Nivea tttttt Gemente perderá sua
validade quando houver al t 	 go	 do atinhooento do
'duradouro, a p rovada por lei.

3.5-ALIJARA DE AUTORIXAÇA0

Medapelle procedieento adotou tttttt vo e • Pedido do In ttttttttt . •
P141? concederá, a título ttt earto, Alvará de Autorizac go, o qual
	  der	 cancelado •	 qualqurr tempo	 Quando 	
desvartu000nto do tu objeto tolotal. nu suando • VHS? .40
int t 	  na	 s. . ~tendo ou renovado. Depondedu
obrigatoriamente de Alvará de Autnrazacgo,

a) t 	  e/ou utt/trado de edificado transitória ou
a qui ttttt te transitório,

btim p lantac go e/ou ut tttttt g o de 	  obras eo ioável
distinto da quele onde se desenvolvo a obra,

c/im p lantado elou utilizado de tttttt e devendo. 	
autélnewns de tondemeinto • ser erigido no próprio lextvel,

dtavanco de toou., 	 dolico,
• lutilizac go 	 fria	 de edificado. licenciada para uso

diverso do pretend ido,
f) tttttt orte de torra ou entulho

3.5.1-0 pedido de Alvará' de autortzac go será 1 	 ido co. 	
des,ritivau e gráficas, e será d tttttttt te avalizado por
	 1 habilitado quando • 	  da obra ou
	  asai. o 	 • de pendendo Ihm, renovado de
recolhimento semestral das taxas devidas.

3.4-At.VARá DC APROVACE0

Mediante procedadento adaintstrativo e • pedido do proprietário
ou do ttttt *dor do imóvel. • PM5P Imitirá Alvará de Aprovacgo
Par 0:g

atmovieento de terra,
biehuro de arrimo,
et/edificado no.",
d) ttttt ma,
e lo provado do ...kgf,o
fltiotema de 	

3.4.1-Um único Alvará de Aprovado poderá tttttttt a aprovado
de mais de uo dos ti pos de projetou elencadoa no "caputm
ttttt Sedo

3.6.2-0 pedido de Alvará de A provado será ln.trzido com,

aldocumentado referente ao letivel, •contendo dados que
permitam sua 	 So • a análise do projeto:•
inclusive nos aspectos relativos à LPUOS,

ba pecna gráficos e descritivas que permitam • perfeita
	 go e analise do projeto, em es pecial quanto ao
atendi eeeee dag condicães mínimas previstas na LOC e na
LPUDS,

c/a presentado de levantamento topográfico Para
verificação das dieensdes, área e localizado do imóvel.
quando nec eee á e to.

3.6.2.1-Somente sedo areltas dIvergfnoias de até 55 (cinco
por cento) entre as diorneaes • área constantes do
documento de pro priedadr a p eesrntado e as apurado*,

• no levantamento topográfico. Quando, dentro deste
limite. a área real 	  à área do
titulo de propriedade, os índices relativos à LfUOS
%ergo observados em retac go aos dados con eeeeeee do
titulo.

3.6.2.2-Havendo divergfncia su perior • 51 (cinco por cento)
entre qual quer	 dioenago ou área constante do
documento da propriedade e • apurada ao
levant eeeee o topográfico, poderá ser emitido o
Alvará de A provado, ficando • eeeee g o do Alvará de
Excrucio condtcl 	  1 	 todo de escritura
rett-ratificada.

3.6.3-Quando a obra for constituída por conjunto de edi eeeee 5es
cujou	 projetos	 foram elaborados	 por	 dl 	
profissionais, estes eeeeee dedo solidariamente apenas
Pela implantado do conjunto.

3.4.4-0 Alvará de Aprovação 	 á em 1 (um) ano a 	
da data de publicado do 	  de defertmento do
Pedido, podendo ser prorrogado por iguais periodos, desde
que o ',)-ateta atenda à lea eeeee go do vigor na °caldo dos
Pedidos de prorrogado

3.6.4.1-Ovando ae tratar de edificado c:22.2	 ¥8

confian	 dete	 'mai* de N (me) falece	 itje
distem estrutural .1 elleglita seta- Zar . mo

gesso do Alvará Me APellmodd Wrii ellla y . gale
i liai and para cada bloca emcdent gigronpriada
máxima de 5 teimo) ame..	 41.0mge

3.6.4.2-A revaladado do Alvará Os APrOvido elo borá
	  suando houver Alvará de Executai° em
vigor.

	

3 4 4.3 . 0 P razo do Alvará do 	 go 	  eu rrrrr o
	 . atreves de ddeudenrb 	

	

do ocorrencia a00000.iva. 	  os 	 otos
•a afluir mencionados:

otexteteneta de Pondlocta judicial,
b)calsetdade pd aaaaa

	

eldeclarac go de tatil i 	  puema du 	
social,

dt pendincia de Processo de tootmoento.

	

3 6.5 - reserts ser emitidos diversos Alvarás de 	 go de
projeto poro s. aaaaa Imóvel en quanto ng o for re querida •
~esto de Alvará de Cxecucgo.

4 4-D Alvará do Aprovado poderá en quanto vigente o al,ard de
imecuçto. recebe r terso aditivo) pai • Conotar (Vtlityld•

alte/acaes de	 dados. ou	 •	 aprovaggo	 de	 Projete
modificatávo e.	 decorrencia de 	 go do 	

3.6.4.i0 Prazo dos Al 	 '	 de 1~0,11.110 á de E:?ecucgo
ficará ttttt nu ga durante o período de a provado de
p rojeto modaficativo.

•

3.4.7-O Alvará de 	 So. en quanto vigente poderá • qualquer
temPo, tttt t te ato da autoridade com petente. ger.

atrevo gado, atendendo a relevante interesse pdblico,
b) aaaaa do. juntamente co. o Alvará de Execudo, em caco de

deavtrt aaaaa to. por parte do int aaaaaa do. de lagença

Cencgdidai
ctenulado. es caso de 	 ào de ilegal idade e. sua

ex aaaaa 4o.

3.7 -ALUAM(	 gXECUCZO

Mediante procedimento administrativo e • pedido do proprietário
do imóvel, • PDS? co 	 á Alvará de E 	 go, Indl aaaaa ável á
	 g o de

a)movt 	  do terra,
bamuro de aaaaa o,
cted 	 In nova,
dademolte go total,
o> rifaram,
4) aaaaaa trucgo,
Oinstalac go de •eu aaaaaa tos,
Id.,. 	  de Segurança.

3.7.1-Um único Alvará	 de	 Execucgo	 poderá	 ab	 	 o
licenciamento de mais dc um ti po de servido ou obra
olencados no “cimut" desta aedo. Quando houver moas de uai
Alvará de A provac go em visor será concedido Alvará de
rxecue go para um único Projeto aprovado.

3.7.2-0s pedidos de Alvará de Execuc go, excetuados a queles para
demolido total e reconstrução, sor go Instruidos ene:

attitulo de propriedade,
bt p ooirto a provado, devidamente avalizado pelo Dirigente

Técnico da Obra.
•clAlvará de Aprovado,

3 7 2.1-0uando se 	  op demolido total .ergo
fortruidos co. titulo de pro priedade e. ainda, ee
se tratando de prédio co. mais de 2 (dois) andares,
aval do Di eeeee te Técnico da Obra.

.3.7.2.2-Quando se tratar de 	 go .er go instruidos
• co.,

attitulo de 	
latlaudo técnico de eeeee troa,
cldocumentom e 	  da regularidade

sinistrada,	 •
'Comecem descritivas. devil eeeeee avaliza

Dirigente Técnico da Obra

3.7.3 -n Alvará	 de	 Execuclo	 poderá	 ser
concomitanteaente ao alvará de 	 go •
corrergo a partir da data de publicado do
deferimento do pedido.

3.7.4-Quando o Alvará de Execudo for destinado ao licenciamento
de um conjunto de servlcos ou obras a serem executados sob
a responsabilidade	 de ee 	  profissionais,	 dele
constará • área de atuado de cada de.

3 7.5-0uando o Alvará de 	 go compreender Mai% de um bloco
de edificado, poderá ser re querido Alvará de .rxectado
Para cada	 bloco isol 	 , obsorvado o prazo dm
vigéneta do Alvará de Aprovado 	

3.7.6-flui-ante a vigararia do Alvará de Execução somente cedo
Perdl q 1dal alterades nas obras me eeeee e prévia aprovado
de projeto modtficativo.

3.7.7-No expediente que originou o Alvará de execudo, seri
comunicado. Pelo Dl" gente Téentro da Obra, o ano:tumente
das obras nu serviços durante suas eta pas. ate a total
conclusão. quando será requerida a expedido do
Certificado de Conclusão.

3.7.7.1-Serfo consideradas etapas da obra a COnCIUSIO:

a)d, cartono petrutural da fundado,
blda suprrestrutura da edIficação,excluido o ático.

3.7.0-O Alvará de Execudo. quando destinado exclusi 	 te a
aaaaa ento dr torra  prescreverá e. i (um) ano a contar da
data de publicaç go do des pacho de deferimento do pedido,
Podendo ser pra 	 , a pedido, Por i guais Período*.

3.7.5-Para os demita cxec,X, o AIV31.11 de rxecuc go prescreverá em
2 (dois) anos a contar da data de publicado do despacho
de deferimento do pedido,	 se do for devidamente
comunicado a concludo do sí aaaaa estrutural de f 	 go.

3.7.1.1-Concluído o sistema estrutural de fundação. a
Alvará de E 	 In prescreverá em 1 (um) ano se nfo
forca devidamente	 protocolados comunicados que
com provem o an aaaaa to das obras. •

da Obra

s pelo

requerido
seu. Pratos
	 (.0 4.
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Inliticades
tolo ou em

podendo.re
etre outi-os.

•

6.8.1114ara ao efeitos direta lei, canelas.. les t 	  •
• PremeNtfen. em PeMemieee de 1~0 se, Onda, ~mãe for e

eme*. • *ameigo.") meeedind • eleiwPmeadvel Pelo em • •
artembe Nfillege Negemmóvel Pele ~code das =No

4.8.9-11=•~ =mo= .0.16 peemeleedelle	 idas imeefooelee a
qualquer titule e possuidor gm Imóvel.

•
41.1.4-~ casos de =Atar provista Multa aer 9rePeálltár19 e ao

Orá/tente *dente. • remi.= ttttt eades d oholiddria,
esenoideramde-se ambos ttttt tereis.

atter Otfanada a uso Permitido na tona. e
10a aaaaaa -se às •tsPos/e6re, OS gires aaaaa	

.4

7.1.3-4 adi aaaaa geo Irreguilie aio poder{ Ger recieáttraill.

7.2.4-4 PUC Nadará recusar, no todo au 	  • aaaaaa trUcio
na, entdri 	 torre, dr 	 . 10 em indicas g
vnImmetria em ONCOrde co. o NePna to ma LOC em na fP(MC
que Se j a Considerada PreJudicial ao 	 testi 	

Para

4.3.8-be despacho decisório eme ~acolhe. • defesa. • ser
publicado me Odeio O 	 1 de =nítido. caberá um dano
recuem,. cem efeito sua peenIve. no prazo de IS (quinze)
dia. eurrides. contado% da metifteadd à aderida.*
'superior à ao 	 • =diante prévio depósito de velar
da =na ~Cedia.

— U130 DAG EDIPMWC5E5

	  das ~~14= 	  desta Lei, as
shr. :e 56 c aa 	 • ene 	  ge assemelhar. no
. a ema ou mata da% atividades a qui prev i 	

4.3.4-On pendencias a ge tttttttt Ovas mu t 	  á
nposido das cultos estabelecidas nesta lei leempenderae,
apenas previsoriaeente. • !Mei-le ge e • cubra nota da 'NI=
cerre...adente. .

5.1 ~DITAM

Destinada. 1	 	  de	 caráter 	 nte.
unha. 	  mu 	 aa ilinr ou coletiva incluindo.
o* Seguintes tipos 	

4.3.7-Quando Previeta a reaplicado de multas, owd admitida
defesa desde que consubstancia= ee =mu t 	  de
regularizado da t 	

	

6.8.8-= multas administretivas te pente% na Confere 	  de
	  lei,	 do pagas nas éroces 	 • iald ficou
=JON. á atualizado conotaria e acrescidas de juros
moratórion de ti (um por Cento) ao més, con ttttt do mis
Ihelluinte ao "do vencimento. sele preJuiro. quando for . o
caso, dos	 honOriflos advOcetiClos,	 custas e deeds
	  Judiciais.	 nos termos	 em sue	 dl 	  a
legislado munici pal Pertinente.

4.3.8.1-0 valor do deodsito, fie devolvido Por terem sido
Julgados procedentes reclamades. recursos ou
Pedidas JudICtaie. será •~911E400 monetariamente.
de COnforeidade co. o que .dis puser • legislado
munici pal Pertinente.	 •

4.3.9-01 a p licado das evitem Pecuniária*, estabelecidas nesta
lei, No exime , :- ,• ster•des ~aia sandes e Medidas
administrativas - d,	 Judiciais clbivess.	 inclusive	 a
apurado de sua res ponsabilidade pelos crimes de
~obediência contra • adonistrad0 públidi, tttttt tos na
leltalac go penal.

6.3.10-A execute° de Obra ou ~VICO sem o devido licenclament0
ou em desacordo coa o mesmo constitui infracío sujeita à
a p licado das penalidades p revistas na tabela constante do
Anexo III desta lei.

4.3.10.1-As multas, sedo a p licada% ao proprietário ou ao
possuidor pelo valor indicado na tabela, cabendo ao
Dirigente Técnico da Obra, se houver, multa no
valer de 801 (oitenta p= cento) dos valores
anteriormente referida.

6.3.10.2-A autuado de resadancias unifamilisres se fará
através do item 7 da tabela constante do Anexo III
desta lei.

6.3.10.3-A reincidinCia da infracto aaaaa á • a p licado das
. Penalidades de forma prOgressiva, a ser fixa= por

nroulamentacto própria.

4.3.11-As penalidades por inobservancia à% dis posides desta lei.
referentes a imóveis de valor artistico ou histórico
preservado., • serem preservados. Ou ~da à queles que, em
rido do gabarito de altura e recuos do 	 sírios à
preservado da volumetria do entorno, podei-lo atingir até
10 (dez) vetes O esti pulado na tabela constante do Anexo

6.3.12-Na a p licado dos dis positivos Previstos nas sedes 6.1 e
6.3 do 	 nte Ca p itulo In moradias ~sônicas, os Prazos
sedo dilatados até o tri p lo do Prazo previsto, e o valor
dali multas será reduzido ee.50% (cin quenta por cento) do
valor devido.

ao

7— worriCACISEB EXISTENTES

Una edificado será co aaaaaaa da re rrrrrrrrrr ex ttttttt ainda que sua
ires =Meies seja Inferior, Igual, ou su perior até 5% trinco por
centro à 	  do docuncnto utilizado p ara com provado de sun
regularidade.	 •

7.1 -REFORMAS

A edificado 	  Poderá ser reformada deade
que a edificado resultante n5o crie nem agrave eventual
	 torcida= ene a LOC ou coe a iroos. 	 •

7.1.i-A edificado existente irre gular. no todo ou ees 	
	  ao disposto na LOC e na LNOS. poderá
regularizada • reformada. espedinde . Se Certificado
(=dolo para • área • aer regul 	  c Alvará
Aprovado para • reforma pretendida

7.1.2-A edificado irregu/ar, no todo no re Parte, nor nen
,tenda na parte Irregular ao arrosto na LOC ou na truos.
poderá ser ~ores= 	  que seja prevista ~re gisto da
ideado.

7.1.2.1-No será concedido Certificado de Conclusa.) para •
refOrea, 	  ou total, se. que a mirado tenha
sido supr imida.

7.1.3-5	 Se. a serem reformada. coe =dance de uso e se
~Nova= existência regular eu período de 10 (dez) anos.
Poderlo ser aceitas, para • parte ex ttttt te e a critério
da Me. soluça= que. por ~tacaca= de caráter
estrutural, nlo atendia Inte granente 4% ~ides
	  LOC ou na truos relativa% • tt 	 Iles c

recuos. desde que do ~eremita. a salubridade se.
acarretem redudo da segurança.

7.1.4-Ed 	 Ses co. 	 Se. alternativas de prateei° contra
incendiou,	 aceita.	 pela	 PlS5P.	 serio
"c ttttt emb . . noa termos deste COE.

7.l-02C0111111112E5

A 	  regular poderá ser rrrrrr truida. no todo ou 'em
	 . dependendo de Qui Conformidade co. • LOC • • LPV05.

7.2.1-A ',menstrueio de qual quer 	 ao, cimo 	
introduzir aderece.a	 ele rendo	 h	 edificado
anteriormente 	 • será enquadrada Co.. referem.

7.2.8-A 	 trudn de edificado Mie abri gava uso ln ttttt do
	 larmente. .6 será permitida ges

1)Ceiliag.
O prédios de apartamentod
e) 	 tos,
d) 	  de religiosos Ou esto
e)oreanatos e asilos.

• .8-COMRCI0 E SERVICO

Destinadas à comercializadIo d, aaaaa =rias ou prestadio de
serviços administrativos ou pez:oda incluindo. dentre outros, os
seeuint•C tinos.

d uende de eerciderias oe lera'.
btvendd e consumicao de alimentos c bebidos,
clven44 de bens ou serviços.

•ellinstituldles fina 	 	 •
descritóries • 	 ,	 técnicos, 	 ltórios ou 4c

administrado Pd aaaaa .
fnervIcos de limpeza, ennutenefo ou 	
steanufetura me escala 	 1,
hltratasento 	  ou I 	  de beleza.

• .3-PRESTAM DE IDERVICOS DE SAGOC.

0, 	  	 to de servidos de aratstáneia à saúde em
Coral. Inclusive veterinária. co. nu sem int aaaaa fo incluindo.
dentre outros, os sous aaaaa tipo*:

•
aldinicas médica. odentológica. radioló gica ou de 	 raça°

física ou eentals
litlebulatórief.
cipronto -socorros
O postos de sadde eu pU 	
e) 	  ou casas de sadde,
~ene= de sangue ou laboratórios de análises.

0.4-rustasno DE SERVICOG ar amaça°

Desti aaaaa à encetado de services de educ to e aaaaaa em
Incluindo. dentre Outro,. os % e spontes tiros.

d erechee. escolas aaaaaa I% ou pré -escolas,
Bi/ensine Se fort441co e se gundo grau/

le1,1105 su p letivos. de madureza
einnsino técnico proflualenaligente,
e)enaino su perior ou pós-graduada
dcursos livre,.

8.5-NtESTACIE DE SERVICOS DE HOSPEDAGEM
-

Destinadas à prestado de services de hospedam). ou moradia de
caráter aaaaa nado incluindo. oentre outros. os ...mintas tipos.

afhetéis. hddis-rasidancia e motdis,
decnsaes.hosped aaaaa e albereued

6.6 -PIE1T01E-01 OCRVICOS AUTOMOTIVOS

Destinadas à 	 No de services de 	 . aaaaaa cleentoti 	 • eanutendo ou 	 • coe o., are commecializado d.
produtos Incluindo, dentre outros. of aaaaaaaaa tipo.:

atestacionaMentoa ou edificies-gzroped
O postos de abastecimento, lavassem eu services,
doficinas mednicas,
d) a aaa de acessórios com aaaaa cos destinados à sua insta/adens

• dcon aaaaa onárias de veiculo.;
f) 	  de 	 AU, ou aeibus.

8.7 -IONSTRIAS. OFICINAS E DEPÓSITOS

Destinadas	 à	 entrado.	 beneficiamento,	 desdobramento
tr aaaaa medo. manufatura. =atesem. manutenclo ou guarda de
matérias- penas ou eercadordn 4c 	  mineral, vege tal ouanimal incluindo. dentre outros, os tanu aaaaa tipos:

dped aaaaaa ou areais,
blben aaaaaa mento 44 leite.
c) 	 . aaaaaaa are= ou 	 ias,
dnerrelhons,
enráficaa e tipografias,
Macela.= e aaaaa Mios
e/ químicos e fareaduticos,
hnatadourols • frigorifico.,
dbeneficiaernto de borracha natural ou sfetética,
j) 	 hoe elétricos ou ontró 	
Ilveículo% e eul quinass	 •
m) aaaaaa e= de eereadorias, co. ou sem co	 fsacio.
st/tarda.' particular de cacas,

8.11-1024I1 DE SEuNlid

Destina 	  abrigar eventos geradores /c públicodentre outrne. os se guintes tipos.

alcineeas, auditórios, 	  ou salas de 'concerto,
h/templo% religiosos,
enodaste de festas ou danças,
o/ondeio% ou estádios,

•e/recintos para exposidee ou lei 15ed
f) 	

D.e-PRÁTICA DE EXCRUCIO FiSICO OU ESPORTE

tlettinadas à prática de atividade física ou lazer incluindo,
dentre outrod os aeguinees tipos

•atclubes et portives ou recreativos.
blaradeelese ir 	 So. Onectica ou danca,
ctrecintns para coopetidiew.

8.10-ATIVIDADE1 E Mele= X CARÁTER ESPECIAL

Destinados • atividades aaaaa iticad nio enquadriveis nas d.e"sedes deste Ca pitulo incluindo, dentre outros. os 	
tipos.

que
se,

de
de

errai

Incluindo.
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ala parede externa. te cada andar de •difleatto, deverd
ter altura •talea dá 1,20. (ne metro a v 	
(110TEDeteds) co. 	 tecia $0 fogo RF -120. devemd0
eer ,elidiria co. 6 pavimento ou tete,

bialla horizontal .ffieliddria com • p io° Mi. teto de cada
andar. executada Ia setorial co. 	 biela de-felo
RF -IRO. &vadeando dd 	 go pelo menus 0.10m
(adoenta centímetros)	 sobre a	 face em 	 	 da
edificaclo, de modo • obetruir a traotalsg lio do fogo.

12.10.1.2-de protele/l10	 provistas dent. ' tr. poderio ger
substituídas Por	 outras aoluct e : tê	  que.
C 	 demente, dificultem • pr aaaaaa *o MO fogo
e/ou luneta.	 *

-As edi aaaaa fies deverto ter aros aaaaa n- c 	 dtados
e* Setores de Incdndio, CO. Ires menor ou igual a
2.00062 (dois mil metros quadrado') delimitados por
elementos com reeistlecia co fogo Rr -120 (Parede e piso)

de.RF -40 (portas) e subdivididos em ********** co. arem
menor ou igual a 500.2 (quinhentos 	  quadrados/
delimitados Por elementos co. rosictfocia ao Colo 2F-40
( paredes O pisos) e RF -30 (portas) quando ult aaaaaaaaaa

-as limites de altura nu Po 	 • de acordo Cdm Sua
deseinacto. conforme/ os aaaaaaaa s partmetros:

Wholdencial.com altura superior • 40.00e ( quarenta •
oito •etros),

b) aaaaaaaaaa de saúda, comárclo e educatto. co. altura
	  13.00e (quinze metros),

c/locais de reuna°, coa	 loteie. Superior 11 700
(sateceettas) 	

d)outros, com altura superior • 27,00. (v 	  agte
metros).

12.10.2.1-A comrartim aaaaa to prevista neste item poderd ser
sebstituída pela aaaaa lacto de Chuveiros automáticas
em toda • área.

12.10.2-Dever go tamb:he eonntituir co em Setores de Incindin,
delig itados ror elemento resistentes no fogo 111,-120
( p1Lo/Porede) e OC-60 (Portas).

(::04

	

h	 " 	 	 do runr.'..

I	

r. 1!,	 h.
r1Y(320 cie 19...9.S.......-...

	

11111.2-Ia.1.2-ed *ungia de ti go de ettlfirattor., meter	 teefaiv.

	

altura. podulde go • cpultdies dg segura	 Ipe enfado*.

	

a P111, Moderd dispensar de lastelas	 goi 	
	mo led -toemo deeedeededeled Ig 2112,	 geia de

	

..	 	 - -.....,-.......,
entres lastellaeles de lea garanta uquivelgetes.

11.11.11-As edificaeles que age no aaaaaa go de ~ocos de
aaaaa lacto protegidas encluem-se da (Olorigetwdedede da .
Inateldego de Salteei de Desatranca

11.11.4 Is aaaaa caceei. wke necev.At-e. Co sintam, de meia escada
.frotegada, deveria	 diseor de	 ficarem	 111'	
Seguram.

11.11.5sdief1fleagges que neeeenited de leais de ao ercada
ernce gida devera° dispor do distes. Es pecial de
Segurança.

12.11 5.1-A4 edificaellee Nati-a4-e ao Cemére10 de venda de
g.rredertal eu geral. Prestado 11e S aaaaa ol
Automotivos. Indústrl y:. ',Miolo' e gemllatelk. em
tonado de asa situe:. área e aaaaaaa 1 prempeinante
de positado, mani pula-:	 nu	 comercializado.	 eu.
o aaaaaaa tare, os	 • ,e . tee	 de	 área	 e	 altura
ectabeleddea na tat-:a assiro, devereo dispor de
Sistro* (apodei de '	 aq(a

-
ALTURA le'	 4RCO ROXIMA

commaprigraTona

Térrea	 10.000

4	 5.000
- -	 - - - - - - -
• ( 4 24	 .	 2.000

aaaaaaaaaa nn n nn -

Térrea	 3.000
- - - aaaaaa nn aaaaa nnnnnnnnnn 	

4 •	 3.000

• ( 14 24	 . 1.500

	

Térrea	 3.000
-

	

á •	 1.500

MATrelel MCDMieeMW

ClACSL 1

- - 	

	CLASSE 11

.
CLASSE HE

4 9

1-or an aaa e a da edifIcac go, nos quais se depositam,
com aaaaa lixos nu mani pula', a gitei-lati de Classe 11, em
quantidade euPerinr o 2001(21m2 de irra de de pég ito, ou
mais de	 501 g /a2 de	 área dr	 "comercializac go ou
indoctrialiracto. devendo ser subdivididos em
comenrtimentoe co. su perficien nen eueertores • 400ar
(euntrOcentos metros quadrados) e 20062 (oitocentos
metros )iundradon/ respectIvadente.

11 as área, destinadas a abrigar as seguintes atividades.
In- aaaaa dos e reuleamentos.
alcosa de má qUinde ou de e qUieamentOs que possam

a gravar o rirto de incendo da cdificacgo,
b"Om partimintos em que a atividade desenvolvida Pousa

a gravar o rant° d: incendlo inerente ao uso de
Pdirteacso.

chirmagenagem de cddbustivel,
disala de medidores de energia elétrica e gás,
e)sentrais de inntrumentoe contra incendio.
fIante-ca 	  ou áreas de refúgio.

12.10.3.1-A eullénela dente item poder4 ser substituída pela
instalado de chuveiro, automáticos no andar, setor
nu compartimento em que ocorrer a cituacto, exceto
raro, ao letrac "d". "e"	 "1".

12.10.4-45 edificacden destinadas ao uso residencial
multlfamillor co. altura superior a CC.00m (oitenta
metros) e as edificados dentInadall soa demais uras CO.
altura su perior a 60,00m (ses genta metros) a 	 go ser
servidas por um elevador para uso em emergincla.
dimensionado de acordo com as N.T.O..

12.10.4.1-0 elevador Para uno em emor aa aa aa poderá ser ue dos
elevador., da edirleac go dis pondo, pelo menos, de
dispositivo de manobra manual Paro uso de Brigada do
Inedndlo ou Corpo de Bombeiros e allwenta40 de
energia inde pendente, por gerador.

•
12.10.5-Recodendd-se • 	 previtto de	 áreas de	 refúgio em

*dl aaaaa des nos seguintes usos e eoadtesea:

11)reddencial, multifaelllor co. altura su perior • 20,00m
(oitenta metros),

b)trotamento de saúde co. altura eu perior a 25:00.
(trinta e traz metrog),

cloutros usos roa altura superior a 10,00. (sessenta
. ~dg).

/2.10.3.t-as irra, de refú g io. *mando previstas. deve,10 catar
aaaaa das rd 	 t In aaaaa diários. coo capacidade
para abri gar • lotado total dos andares superxeres.
na proporei° de 0.50•2	 	  decímetros

.	 quadradoo) por pessoa. •

12.10.5.2-As áreas de refúgio. ou setor dr incindlo. seria
delle,itadas Por eleigentos co. resastinda ao fedo
flf • Ce0 1 aaaaa et, p isoe ) • lie 120 	 ).

12.11 -111111111104 et •n•idamr,A	 •

Em comedem... as exielneiss de seouranca de neta	
construtiva. e neehele aaaaa nesta lei, Considere-se St aaaaa de
Sefuran	 Ses e aaaaaaaaa toa que "vergo
aa 	  se	 aaaaa to e no,	 utilizados de lerda adequada em
titubeio de f •• r sénOs•

11.11.1 C aaa 	  se Si 	  de Segurane•	 o conjunto de
lastal-411.1, dImenslowallos e executados de acordo com as
N.T.0.. podendo ser	 aaaaa tuido por outras aaaaa des
técnicas a 	  4 na	  das condidles de
se gurança. tubdi aa 	  se em Sistema Básico • lastima
Especial.

• t2.11.1.1 -Sistema Odeieo de agourenta ~rd constituído Por

ailluminac go de eadrelocia.
Weina aaaaa to do aaaaa de salda,
dalarde de acionamento =amai,
d1enutpamentos odvel.s e soai-liso. de operacgo

manual para combate • ineandlo, de acordo co.
aaaaaa oda estadual especifica.

it.11.1.2-Siatega especial de Gegeraaca ~rd condettuida Pdel

Winstalaego de sistema bóie°,
• b)detaccto g alarme de acioaamento automática,

••	 degolei/mento flue de cadimes • Incilndim coe
acipeasento autoodtico go aio.

13-ESTACIONAMENTO
•

Os es paços ,para acesso, circulado e estaciona aaaaa de veiruldu cerdoProjetados. dimensionados e emedutado. livres de qual quer )nterfer aaaaaestrutura/ ou física eme possa reduri-los. e tecto de:tinadou is
se gutetes utilizam/l...

ale aaaaa ular - de use exclusivo e 	 do, inte graete de edificadoreçadencial aaaaaa iiier,
b) pravativo - de utilidae ge exclusiva da populaelío dr-e- senta daed aaaaa cio,
r leolet Ivo - aberto b utilizeclo da papa/ardo pernanenc• r flutuante da

ed 	

13.1 -ACCSSO

O acesso de vcieul , -. no anulo.] compre
• guta • o alinhee-n-a do logradouro.

13.1.1-0 	 - de gutas declinado a acesso de veculos nen
poderá ',n.o	 - a 505 (cinquenta per cento) ei euten:lo da
	  do • 9 4 -cl excetuados os co aaaaaaa de Jacatacers
agrupadas he,ITentaleente

13.1.2-Ovando n capacidade do estacionamento for 	 	  100(ceei veículos Ou guando o arrede Se deetInar • aaaa nhales e
Intime. O eu:avento da p inta de relneento de losradouro
deverá 'remexe:1r até* interior do lote.

13.1.3-Visando • seluranca dos pedestres. • abertura draafnada
aa aa de vei r U/05 do ledvel devera r a tar potaclenada, ecforma tal, que permita • visua lizado da 	

13.1.4-0 	  de veiculou ed lote, de es quina deverá distar. no
eieleo. 6.00. (seis ...troe) do Inicio do ponto de encontro
do Prolongamanto dos aaaaa adentes dos logradourns,
excetuadas as aaaaaaaa ges residenciais unafamil aaaaa

13.1.4.1-Em virtude das características de logradouro,•esta
distancia poderá ser alterada • critério da PoSP.

ImensSes

a)2.75. (dois metros e ertenta e doce eentinetros) de largura e
1.30. (dois metros • trinta centímetros) de altura livre de
Menem) quando- deat aaaaaa à circulado de automOveia e
utilitário:,

103.50. Ores metros • cinquenta centidetrou) de largura e 3,50m
(aaaa metros e cin quenta centioetros) de altura livre de
Passa gem guando eg et aaaaaa à circulado de cadinhges • ónibus.

13.2.1-geri admitida uma delta aaaaa de drculec go qUaed0 c.ta se.
destinar, no 	 • ao transito de 60 (sessenta) veicules
em edificaçaes de uso habilaci ..11 e 30 (trinta) veicules
hOS deusas uses.

12.2.2-As 	  devera° 	
•

alrecue de 4.006 ( quatro necres) do alinhamento dos
logradnuroe. pana seu Inicie.

b)deelividade máxima Ir eqrt t -iate per 	
destinada b circulado de mutodelvds • utilitários,

c/electividade divina	 de tre (002e por 	 ) quando
destinada 4 circulava° de ca. aaaaa e e Ihilleue.

13.2.2 1 As 	 	 Para autmee.vie	 e 	 TIOS.	 ee
resta 	 , ferio dediv aaaaa máxima
de 235 (vinte • cinco poe cento) podendo iniciar no
alto 	

13.2.3-As faixas de circulado eu curva (trio largura audentada ee
resto do raio interno,	 	  en metros, • da
dedividede,	 em 	 ,	 todada no
deeenvolvidento 	  da curve, 	  disposto na
tabela 13.2.3.

-Deverá ser prevines concordancia 	  • lar gura V	 s.,•,,.)~mi de aaaaa e • largura Ougeotada necessária	 {) ,),deseavoIviaento da curva.II (5 ---•

13.2.3.1-Deverá ser previne, concordancia 	  • largura~gol da aaaaa e • largura augeotada necessária a,
deseavoIviaento da curva.

19.2.3.2-A sec go t

c.,,e04 entra

13.1.3-A acomodacie a 	 .	 1 4n acena. entre o perfil do
1 aaaaa ouro e os es paços de circulado e esidel aaaaa nto será
feita exclusioneente dentro do ~el, de forme • aio criar
	  ou desníveis ebru p to% na calçada.

13.2-CIRCULACE0

.	 As f 	 	  de circulacin de veiculou deveria 	 lemes
einieas., para cada sentido de trifeld, de. •

1 II c i" V-A teclo t 	  aio poderá a presenta	 s le.',tenuidade su perior • a (deis por 	 ).	 ,r) '',.),
," .rçj'

'45
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•a• Salte 13 MI	 III In

	

ta	 LO	 3.15	 4.111	 is guratila	 .

	

Lle	 La LM • 4.0 da enema

	

4,99	 3,11	 3,11	 LIS	 lb watt*

	

4.311	 3.15	 345	 I.21	 919 ipen1111*

	

5.00	 L15	 3$5	 4.15	 is nratt119

	

uip	 2I5	 1. 15	 4.51	 ais penai&

	

4.111	 L75	 3.15	 3.95	 1.30

	

LIO	 2.75	 LIS	 3.15	 1.10

	

15	 L75	 3.75	 3,75	 5,10

	

7.9	 2.75	 3115	 3.45	 S.*

	

1.00	 2.75	 L95	 355	 4,91

	

2$	 • 2.15	 2.15	 3.0	 4.10

	

1,10	 2,75	 2.71	 3,10	 4.70

	

9.31	 2.75	 2.75	 3.15	 4,40

	

10,110	 LIS	 2.75	 315	 4,50

	

14.51	 2.75	 L75	 3.95

	

11.91	 2,75	 4.75	 1.15

	

11.10	 4.75	 2.11	 20

	

12.10	 4..75	 2,75	 2,75	 4.11

	

12,10	 2,75	 vs	 2,75	 4.91

	

13,111	 2.15	 275	 4.71	 3,91

	

13.5)	 2.75	 2.75	 2,75	 3.10

	

14.0	 4.75	 4.75	 4.75	 3.71

51111141 111.11.1141110~11111 	 Ilalea em mon me mamo .
e ao Tm45 exemeramanorm
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mtsv*ttuo MN 451 de
••••••n•••

COLETIVO	 501	 dee	 51

11 ~MI

UTACIONAMENTO

0001 -

VAGA PARA CSTACIO4AMEM30	 relia cot actssn à VAGA

TIPO Dr VEICULO	 ALTURA/LARG. /COMPR	 O • 410	 44 e 90o
aa 	

PEOUCPK)	 2.10 2.00	 4,20	 2.71	 4,50-----------	 -
Afete	 2.10	 0.10	 4.70	 2.75	 5,00-------,--------	 	  -- 	
GRAMOC	 2,10 2. ne	 5.50	 1.90	 5,10
	  -

OFFIC MICO	 2,20 3. 9 2	 5.50	 3,80	 5,50------ _________ _------_-- --- 	 	 - - -	 - - - _ -
non	 2,00 1„ r "	 2.00	 2.75	 2,75-	 . 	
r aMIMHX0 tEVC
'Si PM	 3.50 Z.I 	 0.00	 4.50	 , 7.00

-	 ----- - --------- ----------------

12.1.1.1-à maga. quantia ------ la á laica de acesso (.balisa°)
eerd arrescido 1.00. (ue atiro) no compritoento •
0,25s (vinte • cinco centie,trtos) na lareura para
automóveis e utilitários, e 2,00. (dela metros) no
coemdmento • 1.00. tua detrai na largura para
cuia/alva • Adeus.

13.3.C.2-Serd ~tida somente a mannda de até gois veículos
Para liberar a ----- ~adie de um terceiro.

13.3.1-4 quantidade de 	  para estado ----- to de veicules em
geral. estabelecida pela LPUOS. será cal ----- a sobre • área
bruta da edificado, podendo ser descontadas. Para este
dm. as drena destinadas ao Próprio estaci 	 to, devendo
ainda ler etImervada a Pro porclowaddade fixada na tabela

- - -13.1.3.	 ...

nnnnnnnnnnnnnnnnnn•nn

TA8CLA 13.3.4-000CEMTAGEM' DE voem DCSTIMADAS A ocricums MICOS E
MOTOCICLETAS

-- 	
ESTACIONAMCNTO	 otricumits 07racr-.	 noTOCICLETat

PRIVATIVO Até 100 VAGAS 	 101

PRIVATIVO MAIS 11C fel VAGAS

COLCTIVO ATA 10 PtS'S

Uninvol MAIS /X IS vaGAS

ii	 101

Co!

35

13.3.5-Guando • LPUIDS exi g ir adro pda cada e descarna de
dmi nUr s 	 6 ser - 	 . no eiel”. usa yael para
cadoLlo com patível co. o porte é adoidada do
estabe --------- • dr ------ o.

13.C.5-emllauer	 área	 de	 ettacionaehento	 coa	 gaia	 de	 O
t ette) 	  	  • Partir de pay 	  de I 	

13.C.5-Cual quer	 área	 de	 ettacionaehento	 coa	 gaia	 de
t ette) 	  	  • Partir de pay 	  de logre
	  tttttttt riadente ser servida	 mor e/ 	
odrulem.

de

13 2.4-Odiado • 	  de circulado for coam. a automóveis.
u ttttt Aries e	 caeinhfes ttttt tecerá o enrimado mais
restritivo

It.li	 2.75	 1,75	 175	 I.M

Ln 2.33 Ln

111.3-CSPACCE 45 MANOIMA gITACIONOMEMTO

Deverl- trr provido- es paces de manobra e estadommento de
veicuIst, de forem que ditas operadOes nao sdam tttttttttt nos
	 - dos lodadouros públicos.

01.3.1-0s estacionamentos 	 colettvoo _deverei° . ter	 freta	 de
acuaulacio. acancelado e •anobra dc veículos. dimentionada
Ge forma • coo portar, no mínimo. 31 Urra por cento) de sun
capacidade.

13.3.1.1~ cálculo da irra de acumulado, ac000dac go e
manobra de veículos poderio ser consideradas as
rugosa c	 faixas de acesso	 às 	
citadina ttttt e, evade que possuas largura mintam de
5.50e (Cinco adro* • cin quenta centímetros).

13.3.1.2-4uando se	 tratar de 	  co. 	
controlado, o a 	  ge acumulado deverá estar
situado 	  o alinhamento do a 	 douro e o local
do controle.

13.3.2-As vasas de estacionamnto serio Mara aaaaa da. em func go do
tipo de veículo, e os 	  de Manobra e aceese em fundo
de &adule 10reede melo coe aaaaa nto d• vaga • • falua d•
acesso, respeitadas a. diaensgca mintleas conforme tabela
13.3.2.

TASCLA -13.3.2 -DIMEMSSES DE VAGAS E FAIXA CE ACUSO EM METROS 

13.3.4-Devarga ter pra 	  	  Para veicules de 	
portem...s de defaciéncla a físteno.	 Are (Amo poro
dotorleletaa, calculada 	  mínimo de vagas 	
pela LPu0S. observando • proporcionalidade doada na tabela
13.2.4.

13.3.5.1-Cm fundo do tiro de edificado. Mera...mia das vias
de acesso e ------ o da atividade no sletdm vt:rto.
• rmsr poderá de -------- • nbriesioriedade de orneies
destinadas a carga e descarga *e proporcionalidade à
Ires *dl 	

13.3.6- gerf admitida a utilitaefo de e qui pamento meedIntee para
estacionagento de veicules, observadas as pr•mIntes
condenei

eia sdoteo do emelpamento ligo 	 á alterado doe
índices mínimos	 relativos ao oólerro de vasas para
estacionamento, nee das /mi/Ondas para 	  e
	 lado de veiculo, 	  o lograeouro público e o
imóvel, estalo/ledes* na LPUOS • na LOC,

butbservada a proporei., estabelecida na tabela 13.1.3., as
dimenatlea e indicado das vagas atravét da selado do
sista.' sacanice	 rodado ,er	 feitos levando se em
considerado as reais dtmensgel	 dos veiculou. sem
Prejuízo do cond. ( ----- minta° estabelecido na tabela
13.3.2.

13.3.7-Quando as vagas 	  	 • deveria -- 	  de
ventilado ~einem, parantáda per aberturas, Pelo ~Os
em duas paredes °postes ou nos ----- Junto • estas -------
• que CD ------ ndad, no dínamo, à propordes de 40 c.?
(se ------ centímetros quadrados) de abertura para cada
mete* cúbico de volume total do coopartimento, ambiente ou
local.

vias de 	  de veículos, moenda euarnectdoe
Per portas 	  ou 	 • Poderio ger
com putados no cálculo -	 be-i 	

13.3.7.2-A ventilado natural POOtrá Ser ----- atuída c.
sep leeentada por Orlem mecinicos. d1OCOSIOnaddli /-
forma • ----- ttr • renovado de choco volumes de a'
do ambiente por e...,

13.3.111-0, •staciona 	  dencnd/tos co. á 	  50.00.:
(cinquenta metros quadrado) deveria ter pifo -	 tr
quando seu pavimento se annisf diretamente no solo.

14- I NES TAL ACCIES BANI 'Taifa I At

Toda edIftratS0 drvlrí dis por de inttaladges tanitárias 	 - MW

dis posto no presente Capítulo, na rade de suo Imputado e me (unc go da
atividade desenvolvida.

14.1 -OUAOTZFICACÃO

OS índices Para a determinado eo mteero dr . pessoas seria po
meados adotados na tabela de Lotado das Cdficades no Capitulo
12. devendo ter descontadas da área bruta da ed$ ----- go, para
este fim, as áreas destinadas à -- ó ---- Instalado sanitária e
garagens de uso exclusivo.

14.1.1-aa adi ----- Ses destinadas a uso residencial ------ altar •
• altlfamillar deveria dis por de i 	 	 .onitária$ fias
seguintes quantidades mdttmad

a) rasas • aPartedentos 1 (usa) baeta, i ( up lavatório 4
dm) chuveiro,

bdtreas de uso comua de edi aaaaa fies multtfadl 	 . ItUdal
bacia,	 tom) lavatório, e 1 tud	 aaaaa gelos por
semp.

14.1.1-as 'emala 	 a actkes dever go ~Per de aaaaaa aches
iltinitdrtal, nas arfo aaaaa qsaatldad.5 mínimas:

d hoa p itals nu clínicas co. internac go, hódas e siai) 	
I (um) bacia. 1 (ua) lavatório e i (um) chuveiro para
cada 2 (duas) unidades de Internado ou ho 	 . • 1
(umo) bacia e I tud lavatório pura caea te (v(nte)
	  domais áreas, descontadas deste cíltulo as
Secas destinadas a internado ou hospedagem,

. O/tocaia de reunia.: I (usa) bacia e 1 tum) lavatório para
cada 50 (cinquenta) Peeedae,

doutras destinados: I (uma) aaaaa e I (um) lavatório para
cada RO (vinte) Minta.

-
14.1.2.1-0Uand0 o minero de pessoas for aaaaaa or • E* (vinte)

kaverd nee 	 de. i 	 lies *imitidas
se paradas por sexo.

14.1.2.2-A distribuído das distalacees aaaaa iriam 	
será a	  da atividade desenvolvida e do tipo
*e populaça° predomimuete.

•
14.1.2.3-uns 'medidos masculinos. 50% (can aaaaaa por Cesto)

das bacias POOkr[o Ser subatttUídaS per eictdrios.

14.1.2.4-Toda edificaelo rdo residencial deverá dis por. no
*intuo, dr	 ima instaloc50 ennatória por sexo,
distante nn máximo Soa (cinquenta metros) de
eercurro real de qual quer ponto, podendo se situar
em andar continuo ao conta aaaaa n.

14.1.1.5-Será obrigatéria a previa° ia'. no mínimo, uma bacia
e um lavatório por sexo. Junto a todo compartimento
destinado • consumia° de alimentos, situados nn
~MIO pavimento deste.

14.1.e.6-Serio providos	 de %%atoleimara	 nu a nte paro 	 as

	

inttalacties sanitária% que derem	 	  direto • •
.	 compartimentos des aaaaa et g trabalho, refeitório ou

cortumacio de alleentos.

11.11e
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de



l4.4-4.00ale SC REUNIU
n

A. e - 	 Sei*Patinadas • l'acad .de 'en e s gai. ailLnirtgatem
. salsa de alada.. temam • ~entérica dotas 	 Nowa

dtammtaa ve fitas. erverSiateader aos	 • ia tea.
.or

atmámlid dm 14 (ezedds) . Ird•ade ao rija,	 opa ~rad
	 ~de 1141 ide* os lados.

btaniximo de 11 (oito) 	  em fila, quando tiverem cordear
em mm dada lado,

c/fitaria:Kgm atravde de corredores tradvevead ume 'aderga
de. no adulem'. 14 (estare') fila.,

~ go livre ----- o assento • o encosto do lento fronteiro de.
-no cinde. 4.506 (cinquenta dattmetros)..

14.4.1-Da corredores de 	 go da tt 	  dever'. atender.
Para o calcule de sua 1.r/era, e didorto no Capitule ie.

14.4.2-Talo local. de remado deverd ser ade quado 4 utilidade por
Pinte I* deficiente. fl 	

951

14.11-ATIVIDADES INERvIetla INÉ CNUTE* tefeelaL 	 •

au 	 Se% • 1 	 Gra co. 	 	  IMPO ttttt •

tordo seus doidos regulados. no me se rifem 4 observIncia
dos padreei, de daurand. 	 • ttttt rdade e conforto. Per
'Trago munici pal de fixará, em cada cad. ~ateima a agrem
na:decidas. sujeitas • regulamentado por parte de executivo.

14.11.1-416a do abluem...ate aos paremetrd fixado, ao Item 10.1.5.
os prédios pdblicos devera° Ganser. no miado, 501
(cinquenta Por 	 ) da área de 	  agm edificada
livre de pavigentado. ou 	  dad erenantes.
Permitindo • absortao das dfUlla pluviais 	

‘er

14.4 -ATIVIDADCS IEMPOLÉRIÁS

Além do 	 nto àa onda, atrais fixada, por esta lei, nas
	  temporáriaa ficará a critério de E 	  •
Pisada de ~rad para sua Instalada e funciona:bento.

ANEXO II
--

TABELA DE TAXAS PARA EXAME E locniFICA010 OC PROJETOS E
CONSTRUESES

-------
ExAmc vouricacno oc
PROJETOS DE CoNSTRWIES

	

VALOR CM	 BASE BC

	

u.F.m.	 CALCULO OU
UNIDADCS

1-PEDIDO DC (PISS50 DE
FICHA TÉCNICA

2-nmee o(	 OC
DIRETRIZE" - (rOJETO

ttttttttt -
0,005	 ei2 ou

Irado

0,10	 Cada

3-4PRESENTACI^

-	 -------.
e-PEDIDO DE CnICRX0 OC

ALVARÁ DE ALINHAMENTO
E NIVELAMENTO

3-PEDIDO DE nes-4n° °c
• AEVARA DE AdTORIZAC20.

CXCETO PARA O AVANCO nc
TAPUME SOPRE A PARTE DO e
PASSE/0 PúRLICO

6-PEDIDO DE Emisr.30 DC
ALVARÁ DC APROVAM

a)PrOlOtl INICIAL
b)REVALIDACE0
C/PROJETO

MODIFIcATIvo

II ~fio DE ARRIMO
a/PCD/DO INICIAL
bIREVAIIDACILO
c)PROJETO

morurIcATivn

c-Km/Impero PC
TERRA

III-EDIFICACAO NOVA. OU
MEA ACRESCIDA CM
REFORMA OU
RECONSTRUCAO
alPCDIDO INICIAL
b)REVALI(lACA0
c)PROJETO

MODIFICATIVO

7-PEDIDO DE EMISODO DC. 	 5.00
ALVARA CE ExECuctO

cada

1,00	 • OU
fracgo da
datada

1,00	 cada

- -	 -

5,00

m2 ou
Irado da
área de

	

0.01	 terreno

	

0.003	 t ttttt lanar
.	 OU

	0.005 	 escavar------------- -----
cada

2.00
0.66

1 ,00

or ou
Frac5o

0,03
0.01

0,01t

IV-REFORMA OU
RECONSTRUAÃO

. "a)PEDIDO INICIAL
IOREVALIDACSO

. c)PROJETO
MODIFICATIVO

V -APROVAÇÃO DE
EQUIPAMENTO

. 'VI-EXAME E VERIFICAVA°
PROJETOS DE SISTEMA
DE SEGURANÇA

	 - 	

------------
me2 ou
frac% dm
drea objeto
Se reforma
ou de re-
eonnitruelo

cada
equipamento

----- ----
mZ OU
dera
total
do Imóvel

cada'

0.01,
P.O:!

1.0:

0.0Cit

	

14.1.t.11-Seria abriaatdrlas	 aaaaa lacSes asaltertas	 para

	

Peg 101111 Portai/011d	 de deficienelaa ti. 	 • na
rebuce de 311 (trota per cento) da PPOPOre(O
•stadleEkda no (tela 14.1.2. Ma ateu ttttt U504;

a)Incell de redi go co. mai.4. 100 (cdm) Inead1d,
6/4:al guar Outro uso co. nate de 600 ( ttttttt tas)

14.2 -11IMENDIONA0112110

AS ttttt InC0.11 ttttt frias Certo .d 	 tonada eme eae go do tipode poças que contiver,.. 	 rme tabela 14.2.

TAIKLA 14.1 -DIMENSIONAMENTO PE mamam, SANITARIae

11n01830	 DIMENSUS ~IMAS DAS INSTALACSES
------------------------ -----------

TIPO DE PECA	 LAROOR4 151	 ARE* (112)
---------------	 	 ----------	 ---- --- 	
BACIA	 0.110	 1.00

	

.	 --
LAVATÓRIO	 0.10	 0.44

-------_____-
CHUVEIRO	 0.0,	 0.44
--------------------------	 	  --------
MICTÓRIO	 0.13	 0.44

------------ -	

----- ------.
SACIA t LAVATÓRIO	 0.00	 1.20

	

------------ 	
latia. LAVATÓRIO E CHUVEIRO 	 0.03	 2.00	 .
- - - - - -	 -	 •
DACIA USO DE icricicenc FISICO	 1.40	 2.24

0.W

.	 14 1.2.7 -Ova gild. de rilSo da atividade desenvolvida. .fer
Prtilafa s aaaaa lac go •c Chuveiro*. 	  sorgo
calculados ne prapercee de eme Para cada 120 (vinte)

14.2.1-0s lavatório. • 'mictórios coletivos dis posto. em encho
dello ai= ------ dos à razia de 0.40. 4 	 [cetros)
por usuário.

14 2.2 .Quando prevista	 instalado de chuvaire p , deverá ser
dimensionado 	 iria co. área miolo. do 1„20m2 (ve metro
• vinte decidtros quudrados) para cada chuveiro ioatalamm.

.. excetuada • arca do pr ----- chuveiro.

.a
&O- CONDZOGES DE INSTAI-4.CW] E

ARMAZENAGEM DE PRODUTOS OUgMICOS,
ZNPLAM4VEZU E EXPLOSIVOS

A 	 gen de produtos wimicoa, inflamáveis e explosivo. nos estados
sólido. lí quido • 	 • bem como suas canalizades • equipamentos
~er go atender a. N.T.O 	 e. na falta destas, as ------ reaulamentadord
	  PorSP, ba• co. as Normas CePeCi ghte danadas de auterldade
umectante. respeitando 	
• Iib . .. .10 • 	 • 	  no ----- ter das -- 	 5, esta.*ade go atender à, di 	 Sa. ----- lei,
blea tanques • 	 drios • Céu 	  inverto Obedecer os recuoso----- tdrios da LPUOS. guardado 	 ant. p iai*. de 3.00m (três

metros) da . 41 y 1fibe de lote,
chinlicar-er-f ir canada:1:01es e aos e qui pance • - • - .	 do sirgam:de adaree.e .. ., os mesmo. ------ mentes pres. 	 . e, let,11 "t-,diat •difIcaratt, tadues, 	 drioa. cr ., :izacties e eqtdawentd.

es fundo 3, ti po da produto adazenado, dc.:.I. ----- tir • scourada
• .de do entoem através lk r-etecgo adegnada 	
vazamentos. Incendiou, de 	  atmosférica,. ~adego de las •va pores detens, odores • tim peraturas ------ st.

g /excluir -te- go das disposta/5es deste Catitulo. os retervatárid
Inteprantr, de iii*J1nas r motores, desde que a eles ------ ados e co.
ca pacidade limitada.

16-EXIOGNCZAS EOPEC*FICAS
COMPLEMENTARES

Qual quer edificado. nem preJude do ----- dento lu dis ponides desta
1.1 e N.T.Q. deverá. guando pertinente e na 	 Inda dos 	
Prdvaltee no Capitule d.	 Observar as 	 ges específicas da
legislado ce ------- r 	 1 e Ettadoul oa, dreff ao - 	 11.0, tad(' •
ducac go. bine Ceifo leis munic ----- coop lementard. 4s litividadrt x
weguir relaci onados Sevado 	 • ainda. 4. 	 Sr%
conatentes ----- Capitule.

•14.1 -NAS!TACE0

às habitacSes, que dever ee 	 • nomínimo. 	  dr?..-ado.
• re pouso. Instalado t • .1 tirla e 	  de alimento- ce,ça
a p licadas as seguintes 4.. ----- 8ra:
5)005 	 ~entes co. eim de ma coerartdento de esta.. - dait

	

re pouso seri adsstida • 	 ticacgo. no "Gru po E dot

	

demais campartimentos usual 	 laasific•doz ne -Cruz- A".
Ih)as las ttttt Ses unitária, si ttttt a soa escadas, co,.
	  médio sela inferior • 2.30a (dois 	  a trinta
centímetros) seria ae r itidff desde que. acata h.bit.ci . hais
outro com ttttt ment• sanar:rio que .tenda ia noras, der.te 1:1.

14.1 -PRESTAM DE MERVICO, DE [Meneia
• •-

As edificada(' Nati:nadar à prestado de servidos de educecCO.
atd o nivel do Se gundo trio, adergo tttttt irra; de ttttt acto
vara • (t 	  adulado de alunos. Calculada contorne
tabela de Latac go do Cap itulo 12. na propore go dc:
a11.00.2 (um entro eu 	 1 por aluno para recreado
4)2.00.2 (dois netrog %adrede,) por aluno para 	 go

descoberta.

14.2.1-1110 será ttttt ida. no cálculo dat área, dc 	 go. •
	 ido da adulado de alunos Ca turnos.. . um mesmo
Peri....

14.1.1,-As creches, 'escol 	 tt e pré-escolas teria no mixieo
2 (dois) andares para uso dos alunos, admitindo-se andares •
meia altura quando a declividade do terreno asai. o
perenitir. desde	 que nu	 alunot do	 ventam desnivei.
doe 	  4,50m ( quatro metros • cin quenta centdetros)
Sar go admitidos outro. andarei, desde que para uso vexclusIvo
da Ideia 	 go.

14.2.3-An escalara de relartro frau teria, na mdWimo. / (tret)andares para ma° dos alunoa, addltindo rc 	  orla4/tur4 suando • dclividde de 	  	  pereitir,desde que os alunos MIO vendam desníveis su periora* a 7,50.(sete -Detre, e cinquenta centímetro.). Sorgo admitidaoutros andares para uso ttttttt ve da a 	
•

14.9-1145U8TR/A8. Orle/NAS DEPÓSITOS
•

Viaande o controle ta qualidade de vida da mv.ulaclia, dependeria.de aceitado por 	  de drago . tq tadual campe ttttt aaladd tttttt e oficinas que produzam rhuldues li quidou. Sólidos oudasods dteecialeente paluideres.

;
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10.110	 maldade

	

20.00	 entdier'

1.00	 e2

20.00	 unia&

1,00	 •	 e

e2

0,40

• 0.4°
40

1.40

2.40

0.40

0.40

0,40 O

AMEXO

?ADELO DE MULTAS POR IMUIA1ENDIMC1I10 A 015P05105E5 DO CADIDO DE CIDRAS E
ERFICACDES (COE)

INPRAE10	 •15POSITIVO VALOR EM IDAM DE
111rEIM4150	 0.12.14.	 CAtEl-t

--
1-Pela age a presentai° de documento
que cee ----- e lteenctimento da obra	 4.1	 10.00	 wudmM
em 	  me executa°
------------------------------ ------

/t -Pela ineststencle de Cum - 	
em pelo 	 amante da Calunie:Ao
	 . em casa de 	 tc e-

1-Restauro em cdtfIcallo United:. 	 3 3.a

II -Reparos externos em edifica!: co.
gale /c 2 (dois) andares 	 3.3.0

TU-Reparos externa ele fechada si-
tuada no alinhamento	 3.3.c

/V -Pe quenas releras	 3.3.4

atem reste/neta com até 1110.0082
btee restOncia ene mato de 00.00 g2

ou ff 	  140 	

3.3.•

3.3.f

3 3 g

1,00

0,50

5.2.1

3.5.e .

3.5.f

3.7.a

3 7.b

3.7.e

3.7.4

3.7.e

3.7.1

3.7.g

.3.7.1.

3.11

20.00

3.00	 viagem

1.00

0,04

0.50

1.00

0.012

1,00

1.00

3.00

0,05

4.00	 maldade

1.50	 aP
-	 - - - - -

2.00	 me	 "-

6,00	 unidade

e2

e

1,2

. 2

et

ao

mr•

3.3.h	 10.00 .	 unidade

3 3.1 10.00	 uouttede

•3 3.á

1.60

2.40

.
cada •
e quipamento

e 2 ou
traclo

e2 ou
fruto

E-PCOIDO DC . CM/SSED OC
ALVARÁ DC FUNCIONAMENTO
OC EDUIPANENTO
a)PCDIDO INICIAL
tORCVALIDACAO DO
PEDIDO

nnn •••

9-PEDIDO DE EMISSÀO DE	 •
ALVARÁ DC LICCNCA PARA
RESIDENCIA UNIFAMILIAR
.)PEDIDO INICIAL 	 0,03
bIREVALIDACAO	 0,01
e)PROJCTO NODIFICATIVO	 0,01

-------- -------- --
10-PEDIDO DC CERTIFICADO 	 0,01

DE MUDANCA DE USO

nn

V -Obras emerancials

ate. feeldencie coe até 1110.00.2
btem resto/neta com meia de 00.00 me

•e ------ ac go	 reeldencial

VI-Muros • gradis 	 do
lote

011-Serv1cos wue adotiva • sus -
penal° de embora de obra 	

atem residiecta cem até 110.00 m2
10~ residénela cem cais de 110.00 e2

ou em ----- ca go Wo residencial

1-1ootantotio o/oo - 	 ougo 4, 414141 -
can go tranattarta em aumutommento troo-
Morto	 3.5.5

II toe! 	 to 4e can-
	  4e obra et. toare& li 	
%el. soda Ge desenvolve • obra	 3.5 to

III tm - 	 to e/ou ...Mirado de en-
tende det veadas de ----- les autónomat
de condomials • ser eri g ido no próprio
leóvel	 3.3.c

IV-avance ee
seio pé 	

v-utt1144c14 	 Arte de ------ listo
liceaciads para uso dt 	
dido

VI- ----- porte de terra os entulho

7-Pela Inexisténcia de Alvará de [ pr-
emeio. em pelo desvirt ----- to da li-
cença tosco 	 • ee caso de ewecucgo
de: •

1-movimento de 	

li-aro de arrimo

111 -odt 	  msss

IV-demolle go total •
V -refore.a

VI -reconctrucEo

V1171notalacto dc	 - n --- too

VIII -sistema de sr;.renca

~elo f	 r d. equi 	 •
dee o devido Alvari dc ioncionadento
0. Equipadentoe

9-Pela utilizai° de frit ----- go dee
o devido Cern ----- O*: Conclutto	 3.9

i n-Pelo utilizado d ruulllrstle tu-
ri uso diversa do licenciado

11-Canteiro de obrar

0,03
0,01
0,015

r 3.3 d

3.3.0	 10.00

2.10

5.2.0
5.1.2
1.2.1.2
5 2.2.2
3.3 . •
53 b

3-Pelo 	 ge de obra licenciada
	 go de Eemunicac5o pare
eleito de comprovai. da -- 	  do
Alvará de (secai.

4-Pela booi.at.cl. de mo ------- o sem
Coou-	 go prata eu ee 	
eco • Coou. 	 go

- - • - - - -
3-Pelo prosseguimento de obra ou ser -
•, ien ame acamado de avo dirigente
técnico, em virtude de afactaoento do
dirigente --------

•
1-eg resida/1:1a co. até 80,00 .2

li-ro reei/P . :1e co. pais dc 00.00 esE
nu ee ed1ficado /ao reoldencial

A-Pela laal e téncta de diverti de Auto -
rtrac go eu orlo detvtrt ------ o da licen-
ça COACO4141 em cato de,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?  26

1326 	 P5	 06  /  12	  /  95 do processo n" 	 de 1	 (a)

SR, Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 11,228/92

em 06/12/95,

A Com. de Const e Justiça



Comissào de

k e Ai xl 5 t iça
bs •

Saia d3

em 'J5? de
9S •

Recebido na

co

cat). VA4

Au Nt.b:r3 Vereador

para reldtar

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado

sob folha 	  n? 94\

la)

Em
(P\ 	



éread

Presi~te da Comissão de

Constituição e Justiça

Wadih Mutran

PRORROGAÇZO

41	 Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, Poq'
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•
DA COMISSO DE CONSTITUIÇO

16 - PAR
16-0206/1997

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 112 1326/95.

Trata•se de projeto de lei, encaminhado a este
Legislativo pelo Chefe do Executivo, visando fixar normas
para o processo especial de aprovaç"ão de projetos para
edificaç"ão, reforma, reconstruç'ão, conservaç'ão ou
regularizaç"ão de obras, relativas a im6meis atingidos por
plano de melhoramento páblico; revoga os artigos 39 42
5P. e 62, da Lei nn 11.228, de 25 de junho de 1.992 (C6digo
de Obras e Edificaç2;e3).
O projeto ampara-se no artigo 13, inciso I, da Lei
Orgânica do Município de S"ão Paulo, que estabelece caber
'a Câmara dispor sobre as matérias de competência do
Município, especialmente para legislar sobre assuntos de
interesse local.
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre Cádigo de
Obras e Edificaç2;es, é obrigat6ria a convoca4o de pelo
menos duas audiências pkIblicas durante a sua tramitaço
pela Câmara, nos termos do art. 41, VII, da LOM.
Portanto, n'ão existindo c ' i ' e • de ordem legal 'a sua
tramitaç"ão, somos
PELA LEGALIDADE.

 Ir ;tSa la da Comisso de Constituo e JtJ)kti cia, A-0	 'T
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E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 1326/95.

Trata-se de projeto de lei, encaminhado à Câmara pelo
Chefe do Executivo, visando fixar normas para o processo
especial de aprovação de projetos para edificação,
reforma, reconstrução, conservação ou regularização de
obras, relativos a im6veis atingidos p or plano de
melhoramento páblico; revoga os artigos 32, 49. 7 52 e 69.,
da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992 (C6digo de Obras
e Edificaçges).
O projeto não	 detém condiç ges de	 prosperar, como
demonstraremos a seguir.
As modificaç ges que a propositura pretende introduzir na
Lei n2 11.228/92, contrariam dois princípios básicos da
Carta Magna da Reptlblica: o direito de propriedade e o
direito ao devido processo legal para a desapropriação
por necessidade ou utilidade p ublica, ou por interesse
social, mediante justa e prévia indenização em dinheiro,
consagrado nos arts. 52, "caput" e incisos XXII e XXIV, e
182, § 39., do texto Constitucional da Repáblica.
Isto porque o projeto, nos artigos 22 a 62, dificulta e
até impede o livre uso do im6vel pelo seu proprietário,
antes mesmo que o bem seja desapropriado e em certos
casos, antes até da declaração de utilidade pt:Eblica.
Destarte, o projeto vulnera não 56 princípios
constitucionais, como também o Decreto-Lei n2 3.365, de
21 de junho de 1941, que disp ge sobre desapropriação por
utilidade p k'iblica e a Simula 23, do Supremo Tribunal
Federal.
Sobre o tema é muito clara a lição do publicista Celso
Antonio Bandeira de Mello:

"São efeitos	 da	 declaração de	 utilidade
póblica: a) submeter o bem à força
ex p ropriatc5ria do Estado; b) fixar o estado do
bem, isto é, de suas condiç ges, melhoramentos,
benfeitorias existentes; c) conferir ao Poder
Piiblico o direito de penetrar no bem a fim de
fazer merificaç ges e mediç ges, desde que as
autoridades administrativas atuem com moderação
e sem excesso de poder; d) dar início ao prazo
de caducidade da declaração.
Como a simples declaração de utilidade pública
não tem o condão de transferir a propriedade do
futuro expropriado ao Estado, o proprietário do
bem pode usar, gozar e dispor dele.
Em razão disto, a Administração não pode negar
alvará de licença para edificaçção no im6ve1,
desde que o postulante preencha os pressupostos
legais de sua expedição. ,Entretanto, a
Administração não será ,ol,rs :a a ilidenizar o
valor da edificação realizada no im6mei depois
da declaração de utilidade pk5.blica.
t o que disp ge a Sçlmula 23 do STF, vazada nos
seguintes termos: "Verificados os pressupostos

dg/p101326-5
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impede a declaraç'ão de utilidade páblica para
desapropriaço do im6vel, mas o valor da obra
n'ão se incluirá na indenizaç'ão, quando a
desapropriag:ão for efetivada."
Depois de declarada a utilidade páblica de um
bem pode suceder que nele se realizem
benfeitorias. As benfeitorias necessárias sero
sempre	 as	 benfeitorias
voluptuárias o ser"ão nunca e as
benfeitorias áteis sero indenizadas desde que
hajam sido autorizadas pelo poder competente. x.

O que se depreende do art. 26 do Decreto Lei nfi
3.365."
(in Curso de Direito Administrativo, 4Ê ed.,
Ed. Malheiros, p. 378 e 379).

Portanto, o projeto invade a competência privativa da
Uni .ão para legislar sobre direito civil e desapropriaç"ão
(art. 22, I e II, da CF/88), ao conter normas que afetam
diretamente o direito de propridade e regulam, via
aprovaç7ko especial de 	 projetos de edificaçi:ies, 	 as
desapropriaçes	 planejadas	 pela	 Prefeitura,	 com
dispositivos seriamente restritivos ao uso e gozo das
propriedades atingidas por planos de melhoramentos,
aprovados ou no pelo Legislativo e independentemente de
serem ou n'ão os im(;meis declarados de utilidade pública
ou expropriados.
Considerando que	 o projeto padece	 dos vícios	 de
inconstitucionalidade e ilegalidade, por ofender aos
artigos 5R, "caput" e incisos XXII e XXIV; 182, 30, e
22, 1 e II, da Carta Constitucional Brasileira, e artigo
26, do Decreto-Lei nfi 3.365/41, somos
PELA IMCONSTITUCIONALIDADE E ILEGALIDADE
Sala da Ciple„,,Iso de Constituiç"ão e justiça 12.),

dg/p101326-5
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Recebido na Comissão de
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MAIRIAMALIA DE	 LOS AnGlIÇTO
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Mettopolllana e Melo Ambiente

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.
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Sala da COrt. n 52 ,::.0	 Metrcpontena
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Folha	 ..... do proc.

N .	 	 do
O funcionário

âmara AuticOala t7do dJattire-I
COMISSn DE POLII. ICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental

410	 para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comisso, conforme disposto no art. 63 7 caput, do

Regimento Interno
E m 75-75/9"

•
d IV .r. e! a or	 la Acla • .z <.:1 6p as c.sti.

President da Comiss'ã de Política Urbana

Me opolitana e eio Ambiente
i
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

—TAQUIGRAFIA —	 I FFolha n'... 31_  do
SESSÃO DATA

olha

ORADOR
.....

O funcionár

_ .41--
ONT PA 

fie,

OPERADOR REVISOR

COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO	 AMBIENTE

Presidenta:

Membros

Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

Srs. Vereadores

Domingos Dissei

Ennio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Ana Martins

Audiência rláblica realizada no Auditrio Dr. Oscar Pedroso Horta da

Ornara Municipal de São Paulo em 10 de setembro de 1997.

Solicitante:	 Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

Viemo. n2 110/97

Secret. Mariamalia de Vasconcelos

Côo. 0596
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1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -	 ! Folha	 do proc.

dr	 /324	 (e uèSESSÃO	 i	 DATA	 i	 .	 T. A 

10 09 97

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

O funcionáI O funcioná-lo 	

A SRA. ALDAtZA SPOSATI	 Vamos dar inicio a mais	 uma

audiencia pilblica desta Câmara Municipal l-em que temos quatro

projetos de lei em debate. Para o pfiblisó-aqui presente, a audi-

encia	 á uma conquista da Lei Organica Municipal,	 de

1990, porque possibilita a que nos projetos de lei sejam formal-

mente ouvidos os interessados, sobre o que pensam da proposta do

Vereador ou do Executivo, do Prefeito, para que sejam feitas mu-

danças, alteraçZes, sugeridas entlo pela sociedade civil. As au-

diencias pliblicas podem ser regimentaide, e no caso eu sou a Vere

adora Aldalza Sposati, presédente neste ano da Comissão de Poli-

tica Urbana, mas as audiencias tombem podem ser convocadas pela

sociedade.

Hoje esta audiencia est& reunindo projetos relativos a

habitaçlo e ao COdigo de Obras. Um dos projetos de hoje já est&

na segunda audiencia e os outros tres em primeira. Temos aqui ai

guinas pessoas do Cecov, da Crop, da Sociedade Amigos da Cidade,

e do Grupo Baronesa. As pessoas que vieram aqui, do Baronesa, es

tou entendendo que elas querem discutir... Bem, vamos ver o que

esta ocorrendo. Mas o primeiro pi;ojeto_de - lei;'1326/95;de auto-

CÓD. 0596
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O mnultadt
SESSÃO	 DA TA	 ellà1~111. 	 laggi

w	 $ ad	 /....

ria ainda do Prefeito Paulo Maluf, e fixa normas para o processo es

pecial de aprovação de projetos para edíficação,_reforma, reconstru

ção, conservação e regularização de obras, relativas a imóveis atin

gidos por planos de melhoramentos pfiblicos, revogando alguns arti -

gos da lei de 1992, a 11228.

Depois de uma analise, concluiu que este projeto tem um inm.

tere-sse urbanistico, porque visa ao disciplinamento especifico para

jmãveis atingidos por planos de melhoramentos, beneficiando não so

mente o interesse da administração como tambem de cada participante.

É interessante que dois integrantes da Comissão de Justiça deram vo

to pela inconstitucionalidade e ilegalidade. O projeto foi designa-

do para passar nas comissões de Justiça, Politica Urbana, Adminis -

tração Pliblica, Finanças e Orçamento. È um projeto de lei de nove

artigos, sendo que o pri4eiro diz que os pedidos de aprovação 	 de

projetos para edificação deverão seguir o disposto nesta lei. O se-

gundo diz que os pedidos serão submetidos a verificação do seu en-

quadramento no plano de melhoramento, podendo estar em uma das fa-

ses, em exame no Legislativo, aprovado por lei, sem declaração de

utilidade priblica, aprovado por lei com declaração de utilidade p.i.-

Um. 0596
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ROD(ZIO

h12

FOLHA TAOUiGRAFO

blica. Na hipStese de pedido de aprovação de projeto relativo a

imOvel atingido parcialmente por plano de melhoramento pfiblisol

enquadrado em qualquer das hipOteses descritas no artigo anteri-

or desta leio será exigido do interessado, mediante comunicado,

nos termos das normas vigentes, o atendimento do novo alinhamen-

to previsto para o local. Poderá ser utilizada, para instalação

de equipamentos ou edificaçUs transitarias, a 1rea necess1ria

para a futura execução do melhoramento..,

O SR0 A,ía-,47 José (-4,/clç	 ... desde que aprovados pe

la Prefeitura e observado o disposto no COdigo de Obras e Edifi-

caçOes e na Lei de Legislação de Parcelamento, Uso e Ocupação do

Sole, Ocorrida a hipOtese prevista neste parágrafo, quando da im

plantação do melhoramento, lio será devido ao proprietário qual-

quer indenização pelas benfeitorias executadas na área atingida.

Artigo 42 -	 hipcitese do melnoramento implicar desapropriação

parcial do imOvel, ao proprietário que doar à Prefeitura do Muni

cipio de São Paulo a parcela necessária a sua execuçao fica asse

gurado o direito, no cálculo do coeficiente do aproveitamento,de

•	 •	 •
acrescer a area doada a area remanescente. Em qualquer das hipe-

CGD. 0.596
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e.	 ti	 •	 '
.R .oa . . . coNAM35~rama sii;'

teses previstas no artigo 22 desta lei, se o melhoramento implicar

a desapropriação total do imSvel, serã permitida pela Prefeitura a

instalação de equipamentos ou edificaçães transitOrias, desde que

devidamente aprovados por ela, observado o &ligo de Obras. Ocorri

da a hipStese prevista no "caput" deste artigo, quando da implanta

ção do melhoramento publico não serã devido ao proprietlrio qual-

quer indenização pelas benfeitorias executadas na Irea atingida.

Os pedidos relativos ;s edificações permanentes serão objeto	 de

analise e deliberação pela comissão de que trata o artigo 72, se o

melhoramento estiver enquadrado nas fases previstas nos incisos I

e II do artigo 22 desta leio Indeferidos, se o melhoramento esti-

ver enquadrado na fase prevista no inciso III do artigo 22 desta

lei. Artigo 72 - Fica constituída a

COE). 0596
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Com. pol. urlo

TAQUIGRAFO T. APARTE

•n••••••nn•

1c/9/97

-
Comissao intersecretarial para deliberar sobre a aprovaçac . de projeto de retifica-

.
çao, reforma, r- eocnstruçao, conservaçao e regulamentnao	 obras, relativo a imovei

atingidos, por- melhoramento enquadrado nas hipjteses dos incisos 1 e 2 do artigo 95

desta lei.

A propositura da relaçSo da composii5.0	 desta Comisso diz

• 4.
coorlenaç	 4 J. /1ao	 -,ue e ,T..a.ada no ^ , r-t	 f'-ara a cargo. 	 tjV

r.ue

1 1 4	 ".	 4represen,,an,,e'Tias Publicas. 0(1	 •••nn.nn,..nn •e C"''

1 0 ..4 .Z~ 0 wn•r.	 o	 nn2n/
o ?-t'so	 relido de aprova- .'o do p.- v ---, em	 zuw1.0

,o vulto e a natureza A o e-p -"eer + o v sua

.	 n..*indutor	 -7,1o,sza	 “14 'ní, ao	 entorno, bem como a atualidade e a pr4sridada

n.	 n- 34 A	_ 	 j,	 A,
—v	 Yes.,

de rPlko-r-.=-1-.-yy , . .	 ,- 0 . =	 v ±!.

do ovel.	 c rrorimsnto• da	 e

o:coe dido
	4,3,„4, .„,9„

•

••0	 re3Unnn^ nnnn' n n,Ann."•••"."3"

va.4.1-	 - de deolarnao de

-j,31	 abandona 	 propondo revoGaro	 "v4-'	 r,	 A- -

arrovou ou a retirada da tramita? 	 lo Tiro:jato de lei da Ca•a-a

cemento do exame do pedida ls aprovaçao do projeto, devendo o alvar5_

•
4 4 "" ^ — .4	 nnY,',..yne44nAn. n nn~ser	 , ---,_. 40--

sua ex.r.,..eA--,o	 ;e '.10 ""•=w7O-n.-10 o plo de aelhoraaentc ou retirada„ 	- 4 v.v

COO. 0596
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Com. pol. urb

•••,••••••••••••n••••••••••nar,~•~n•n•n••••
• "	 •

COAI "AP 3 "G.
1

• cio 19 "
O funcioná io efr10/9/97

-
da C:lmara Municipal o projeto de lei. 	 Com ressalva referida na Pl-rne P b do item 1

deste artigo ate o momento de sua expediçao no houver ocorrido a revogaçao do ato 12

arrovaçao do plano ou a retirada da Camara de projetos da lei correspondente.

_'IDtíZA SPOSAmT - epoi3, poderiamos pedir ao Zeca uma explicaçao, ja

que ele examinou este projeto.

Sr. 2oberto, o senhor poderia explicar o oue sabe, rapidamente?

Plguem interessado no de l-at , AP,,te projeto? :f4o.

, •^".."24s-", trata t./.2 retirada 4",..•-• •	 •	 :•	 N• • .0

.

zardo paro. uaa lei

.	 „- .
nu	 z-o_1eto	 4r‘ 

An : :e: t c. n
r	 •	 •.

ezsa
ordin ri , il74 •

esse projeto,	 A.^ terreno n4"2,--".1^ *nl^yr

:ao	 .	 z. ainda em declar=o de	 ...., 1- ,  pela	 • J. .	 cnooi -

como o 4 mOv.,1 , inda foi deol , -ado como sendo 3, , uti l idade p-jib l iza pela Prefeitura, es-

te imr:vel poderia ser utilizado. Contudo, haveria uma ressalva, as edificaç3es que fo-

rem feitas, ne s ta

pagamonto. Assim, a Prefeitura r nder' , utliis P- ess-, rre ,. e	 • -,-	 n

Lasicamer_te, essa ES a idia do projeto.

CÔO. 059 6
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quem tem c uso comercial, isso e importante,-
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I ncionari	 r
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TAQUÍGRAFO/UfGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 °FIADOR" "---- CeR: OSESSÃO	 DATA

Camilo

I 32A. ALP/Af:A =CAT." - Como vai ser aberta uma avenida ou como há al.=

-o	
.

projeto que a Prefeitura declara sendo de utilidade tuzlica varias moradias, esse e

geralmente o procedimento
-

que ela tem. Assim, o propriet g-rio fica com aquela- situa-

o..	 oe•

.o congelada, isto e, no se pode fazer nada. Tamsem no dá para se saber quando a

obra será feita, porque isso vai depender do orçamento e da concorrôncia.

•,-z -nesses casco / permit	
•e que -	 o--c possa ate fazer modifico-

4.•	 i	 o lcoes, possa a.e -o.N...anuar com o seu mov‘. 2 £.4-4r--a cue a

inieniz n - .depois sobre o murl anca nova sue c proprietárià possa vir a fazer, pois

na --4,,^, ele vai poder fazer ^  .P.,~4 lw	 4.4 I durante t empo n 	 tr n

n
te. essa e?1cria, mesmo	 • "CC".: 71 Prefeitura nao mngu„- 4 -p-4-	 4n1,,n4zacao.

:.:-ecatáricz e há a dific- l rlo dn de n° ,,a- as cois a:,

• 1..1^ -ezsaprz,zrio.-os

fazer rodifioajos. 7'01 ^ exposto, e_	 ••	 -.elo •

eo-e

4.„	 „„)
vs....N...4.-r.... 	 2

Jose c,-?eOf
'22. d'W.3 _ 0	 ,,,14=>4^,	 .44 o: artigos 4, 	.]. que

vsne,	 -e- --z-A,	 1,z	 s,,z-• --2

144".4^..,	 ne-4.4-,,,,ze 4'o-o '1 " Co--o de f.‘ 44 -o 4e"	 .sv.- O V. vvvv	 +.to

COO. 0596
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- TAQUIGRAFIA -	 Folha	

prec.
N°. 
GRADO 	 Wmgr5- 
Li surre-lona-go	 ""

com. roa.. ur]

TAQUIGRAFOWIGRAFO	 SESSÃO	 DATASESSÃO DATA

iunclona

›nilo

rcu abranger todos 03 assuntos e todos oz ternas cue poderiam interferir nP ., n-sv, r;ão "37

projetos.

No meu modo de entender, rao b.S. sentido haver uma lei separada do Código. Pa-

roce-me que um projeto de lei que molifica o Código de Edificaçlies, em vigor, já que

est2-. na Câmara, incluiu ou incorporou o que ai está escrito. Então, seria conveniente

oue o Executivo se manifestasse, porque esse projeto de lei á anterior ao Projeto do

Modi-Pi roPt-z o do	 -10 8 1"'..3.$	 -A4o	 4o-	 Câmara.am-, -a 7.)e-"o-"Y"'

1n-;
-

nao
A- e"'44—,dc resto 4.'3	 -o

•ana ozervaço naic dc "". ""4- " 3	
• J.	 '"4.4 ,d	 ""	 "'Zr	 -	 •••• -ue o 4- 4'

const-uir e o direito de -orop ,-ie ,	.-omnlmente lidoa. m dou =tos -Is

•

- ---, -a•cenotrucw. nas o

é•,1> A. Z1V,AA
•

e —	 —^

•
A;,,„

. 7!„,:L,

-N

io ,4v.coze rcje tc••n•d .o dar i auito 	 A n •••,.. A .4	 +CoA

-reszczt^	 T-zeout'vc.	 4zzo foste exa=inado o= ou-a.

traz	 .
^	 ""

...	 3	 m	 •n •.:	 •••• n.---•

^	 • -L
,0	 -Zr.> 	  •
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Folha n".4.11_do proc 	•
ot)R	 112251M "AR' T• 	

I unem ário
SESSÃO	 DATA

n `,-)10-7

PT-WO.74-	 rerfeito.
A 

iritere:aarite •por que ecoe -,:rojeto

seja alenzado ao projeto de alteraçao do Codigo. Tamtem e interessante que o 2:mouti7c

seja consultado, no •e se refere is incIusOes dessas mudanças do projeto de lei, em

Unt“. wa :ao^	 'A-
)	 o ,O..2C0 de Cb-,,s.

.ç•

Diszei. =soe projeto,çue foi inioiado em 14 -R e nar-o le 1997,

• •	 e,.

	

A,	 o:paszado	 Comisso,,s =	 - Justiça, roliwica	 4..,• nnn • nn .<1. r
n

Af.5--nr—!-C •

os,	 4,	 •	 ",.0-14,1-, 4",

«, apresentar, •o	 o relle-rs i	 -w.e_

... n 2 ^ A
3T:

dc	 • -o ,•

?a	 i a
A, -....coa-i n rao '1 3 11 .-

4	
• vr, ? o r urca, ta ria

n.7-'"e5" C"nya-	 UV	 Iaresc-ze	 3.1DU"..:)

. 1, e g c	 I.. na- ,-*""--1.-n'^«

An	 g,

,c2	 -,r	 •	
o correro

»•.4...

•

rara efeito do	 em sartric, :ivalcuer

a peozoa ter nue apresentar a jui- , do 1.= e r-,n1 =te ter-, cue nr-esent-,- toda ç-osa

O	 o
A, perante Registro SI •
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Presidente:	 Sra Vereadora Aldaiza Sposati
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Audiencia Pablica realizada no Salão Nobre Presidente João
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Solicitante: Sra. Vereadora Aldaiza Sposati
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o r AUL U,.3.2.0, 19 95-

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - Esta é mais uma audiência públi

ca da Comissão de Politica Urbana e Metropolitana.

Estão inscritos para esta audiência cinco projetos, qua

tro dos quais em segunda audiência, sobre o Código de Obras, 	 e

um que diz respeito à área da assistência social, que está aqui

cal.

Pela ordem, vamos começar com esse projeto de lei relati

vo à questão do incentivo fiscal. Trata-se do Projeto 426/97, em

primeira audiência, projeto esse de autoria do Vereador Nela Ro -

• dolfo, que dispõe sobre a instituição de incentivo fiscal para con

tribuintes que financiem projetos sócio-assistenciais, denominados

portanto, de Pro-Assist., a serem implementados por entidades as-

sistenciais declaradas de utilidade pública pelo Mugnicipio de São

Paulo.*

Esse projeto de lei teve parecer pela legalidade, promo-

vido pelo Vereador Salim Curiati na Comissão de Constituição e Ju

tiça, e está sob a relatoria do Vereador Antonio Goulart, na Comi,

são de Política Urbana.
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Idelci 	 Pol.Urb.	 — """""""""	 d- Pot22.10.97

bido cOpia do texto do projeto. Receberam? (Pausa) Não? (Pausa) Acho

que seria interessante que uma cOpia fosse entregue, para ver se do pR

to de vista técnico, quanto à sonoridade e ao bloqueio, realmente a pr

positura atende. Acho que seria muito importante, diante dos estudos

já realizados. Alguém mais gostaria de falar sobre este projeto?(Pausa

Não. Então pediriamos ao relator deste projeto, que o Vereador Domin

gos Dissei — pelo teor da materia l hoje sci temos o COdigo de Obras — s

fosse possivel l para finalização, porque hoje termina a segunda audien

eia, gonfirmar com a Comgás, para podermos verificar se é matéria de

algum substitutivo, para correção de algum artigo e complementar. Tudo

bem? (Pausa) Esta' bom assim, engenheiro Parada? Isso posto, passamos

ao prOximo projeto de lei que o 1326/55; está em 24 audiência. Fixa

normas para procedimento especial de aprovação de projetos para edifi-

cação, reformas, reconstrução, conservação ou regularização de obras

em obras atingidos por planos e melhoramentos públicos. Este projeto

de lei é de autoria do Executiv. Deu entrada em novembro de 1995, por-

tanto, a publicação foi durante o ano de 1996. Foi qualificado, também

para passar pelas comiseSes de Constituição e Justiça, Politica Urbana

Administração Palica e Finanças e Orçamento. Este projeto de lei tem

jeg

4aF

ft. 1014,

G-6 I 3 I Idelci 122.10.9(	 17.0""""""""

Folha sLo

de .

4151881"M
A SRA. ALDAIZA SPOSATI — Acredito que a Comgás tenha rece-

Pol.Urb.

DONT. APARTE

02‘
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Aldalza

FOLHAROO IDO

4G-6

por objetivo revogar quatro artigos da Lei 11.228. A comissão especial

de av iaçgo do Cgdigo de Obras e EdificaçUs, aluis acurada análise,

concluiu tratar—se, a matéria em pauta, de relevante valor urbanistico,

a ser objeto de lei

f3
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SESSÃO	 DATA 

política urb. 22.10.97
SESSÃO DATA ORADOR CORR. APARTE

especifica, não devendo ser disciplinada pelo COdigo de Obras. O Exectu-

tivo conclui dizendo que a propositura visa ao disciplinamento especifi-

co da aprovação de obras em imOveis atingidos por planos de melhoramen-

tos plíblicos, beneficiando não somente o interesse da administração, co-

mo -tombem o interesse de cada participante da comunidade local.

1111Vi

Ha uma apresentação de voto contrario por dois integrantes

da Comissãode Constituição e Justiça, que concluíram pela inconstitucio-

nalidade e ilegalidade do projeto, embora a Comissão de Constituição e

Justiça tenha dado a legalidade.

NA audiência publica de sete Alla.0 de 1997, foi comentado

por um dos participantes que 'o projeto deveria modificar os artigos do

41000digo que tratam desse assunto, não havendo sentido a existência de um

lei em separado. Portanto, há aqui uma peleia de interpretação jurídica

se cabe uma lei separada ou uma alteração do COdigo de Obras.

Solicitaram-se informações ao Executivo em agosto de 1997,

não chegando ainda a resposta.

O assessor e Danie l e, . no haVendo ninguém inscrito,

1

i-f

eu solicitaria a ele mesmo que fizesse um comentário. A síntese da pri-

meira audiência foi essa que acabei de relatar.
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2 AneliseG7

ORADOR CM. APARTE

O SR. DANIEL - Como o participante da primeira audiencia

pública deixou claro, trata-se realmente de se retirar do Código de O-

bras e deixar uma lei especifica. Nosso . questionamento ao Executivo

foi exatamente nesse sentido. Nossa pergunta foi: "Qual á a conveniânci

de serem revogados esses artigos, arte. 3 2 , 4 2 , 5 2 e 62 da Lei 11.228/9

e tratá-los como asssunto de uma lei própria?" Por que? Qual . o inters

,	 •
se de se separar do Co

digo de Obras? E ate agora no obtivemos essa rea

posta. Se eles já estão tratados nessa lei, por que teria que se tirá-

los para fazer uma lei apropriada? Ainda não conseguimos entender o mo-

tivo.

A. SRA. ALDAÍZA . SPÓSATI: •	 - Acabei no citando o teor

especificamente dos artigos do projeto e creio que para a maior comprea

são de quem não conhece era importante que se fizesse. O primeiro jti -

go diz que os pedidos de aprovação do projeto de .reforma, edificação,

mentos públicos serão apreciados em conformidade com essa lei na legis-

econstrução, conservação, regularização, que estejam em área de melhora-

mentos públicos serão apreciados em conformidade com essa lei na legis-
t.

lação de obras e edificaçUs e na legislação de parcelamento de ocupaçã

do solo. Os pedidos de que trata o artigo anterior serão submetidos a

verificação de seu enquadramento no plano de melhoramento podendo este

'.ft
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estar em uma das fases em exame pelo Legislativo, aprovado por lei, se]

declaração de utilidade pública, aprovado por lei com declaração de uti.

lidade pública.

Art. 3°. Na hipótese de pedido de aprovação de projeto re.

lativo a imóvel atin.gido parcialmente por plano de melhoramento palie(

enquadrado em qualquer das hipóteses descritas no artigo anterior desta

lei, será exigido do interessado, mediante comunicado nostermos das nor-

mas vi gentes, o atendimento do novo alinhamento previsto para o local.

§1Q - Poderá ser utilizado para instalação do equipamento

ou edificação transitória a aea necessária para futura executção do me-

lhoramento, desde Que aprovado pela Prefeitura, observado o disposto

no Código de Edi iicações e na Lei de Legislação de Parcelamento.

- Oco rrida a hipotese prevista no parágrafo anterior,

Quando da implementação . do melhoramento, não será devida ao proprietáric

qualquer indenização pelas benfeitorias e xecutadas na área atingida.

Art. 42 - Na hipótese de o melhoramento implicar a desa-

propriação par ,cial do imóvel ao proprietário dos imóveis que doar à

Prefeitura do município de São Paulo a parcela necessária a sua execu-

ção fica assegurad,o o direito de, no cálculo do coeficiente do apro-

veitamento, acrescer à área doada a área remanescente.

1.
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Art. 5 Q - Em qualquer das dOteses previstas no artigo

22 dessa lei, se o melhoramento implicar a desapropriação total do imj-

vel l será permitida pela Prefeitura, a instalação de equipamentos ou

edificações transit órias, desde que de vidamente aprovados por ela, obH

servado o disposto no Codigo de Obras e Edificações e na legislaçao de

parcelamento do solo.

Paragrafo unico. Ocorrida a hipotese prevista no "caput"

deste artigo, quando da implantação de melhoramento público, não será

devida ao proprietário qualquer indenização pelas benfeitorias executa-

das na area atingida.

Art. 62 - Os pedidos relativos às edificações permanentes

serão objeto de análise e deli ereção pela comissão de que trata o

art. 79 1 se o melhoramento estiver enquadrado nas fases previstas do

inciso I eII do art. 3 2 desta lei; indeferidos se o melhoramento estive,

enquadrado na fase prevista no inciso III do art. 22.

Art. 79 - Pica constituída comissão intersecretarial para

deliberar sobre a aprovação de projetos de edificação, refeorma, recons

trução, conservação ou regularização . de obras relativas a imOveis ati,

gidos por melhoramentos se enquadrar dos nas hipOteees dos incisos I

e II do art. 22 desta lei, composta por: um representante da superinten

31
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dgncia de projetos viários, SPV, um representante e seu suplente do

DSV da Secretaria de Transportes, um representante de DEPLAN, Departa-

mento de Planejamento da Secretaria de Planejamento, um representante

de DESAP, Departamento de Desapropriação, da Secretaria de NegOcios Ju-

rídicos.

Parágrafo imnico - a coordenação da comissão de que trata

o "caput" deste artigo ficará a cargo do representante de SVP.

E
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comissão de que trata o artigo anterior examinará o pedido de aprovação

do projeto, em especial quanto ao vulto e à natureza do empreendimento,

sua capacidade como gerador do tráfego ou indutor da valorização imobi-

liária do entorno, bem como atualidade e prioridade do plano de melhora-

Mento, deliberado conforme o caso.

I- Pela manutenção do plano de melhoramento, propondo, alternati

amente: a) a efetiva e imediata desapropriação do imOvel; b) o prosse-

guimento do exame do pedido de aprovação do projeto, devendo-selexpedikp

lvará competente, dele constar ressalva de no-indenizaçâo pela constru

ção às acessó-es e benfeitorias a serem realizadas no imOvel l quando for

efetivada a desapropriaçâo, 41440~ éditando-se, préviamente o decreto

ge declaração de utilidade ptiblica.

.111- Pelo abandono do plano de melhoramento, propondo a revogação

do ato que o aprovou e a retirada de tramitaçâo do projeto de lei da Câ-

mara, e o prosseguimento do exame do pedido de aprovaç;ro do projeto, de-

vendo eventual alvare competente ser expedido na seguinte conformidade:

a) sem qualquer ressalva, se ate o momento de sua expediçâo tiver sido

revogado o plano de melhoramento ou retirado de tramitaçâo da Câmara o

projeto de ME lei; b) com a ressalva referida na alínea b l do item 1 des

te artigo, se ate o momento de sua expedição não tiver ocorrido a revoga

n nn sa T n riA	 •	 -	 •	 •	 1 .4111,
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lei correspondente.

Artigo 99 — # Esta lei entrare em vigor na data de sua ~MN

publicação."

O que me parece 4 que as observações, ate agora, disseram muito

mais se a lei deve ser prOpria ou se deve ser incorporada ao OOdigo de

raras, mas no vi observações quanto ao contendo. Achoque, aqui, cabe

a ngs fazer algumas observações quando ao contendo.

Seguramente, para quem tem um imgvel que este amarrado num plan

de melhoramento publico que ngo se sabe quando vai ser realizado...

Acho que e émblemetico, por exemplo, a Cidade Neutica do antigo prefeito

ou quando prefeito, Adhemar de Barros, que congelou aquela região da mar

Boina]. do Tiete e que, na verdade, passados 50 anos, no temos a Cidade

Neutica; sci se for pelas enchentes. Não temos a Cidade Nantica na margi-

nal. Então, nessa altura, acho que realmente se coloca uma situaçgo

complexa para qus4m seu imOvel adentrado à hipOtese de um melhorament

cujo que não se conhece a data de realização.

Encaminhar alguma resolução para aqueles que / durante o periodo

8X mesmo da provável execuç go do melhoramento, queiram fazer alguma melho.

na, alguma aiteração em seu imgvel l ele fica conge_lado e sem direito

algum sobre o imgvel que e de sua propriedade nem de legalizar qualquer
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alteração. Isso nos parece que essa lei acolhe. Claro que e interessante

seria intersecretarial, uma vez que o tal do melhoramento pliblico vai

depender de estar no programa da Secretaria, em geral OXIM SVP, mas tambe

a de Finanças. Achoque quem assistiu, ontem, a uma reportagem com o Se-

cretário da SVP - achei muito interessente - viu que foi Émuito interes

cante, porque dizia ele o seguinte: "Não posso dizer que as obras estão

' paradas, mas se não estão sendo realizadas e poue outros disseram

que não havia dinheiro para realizá-las". Ou seja, na verdade, Finanças

não dá o dinheiro, a obra está paralisada, depende de outra Secretaria;

então, acho que sejainteressante saber qual e a presença da Secretaria

de Finanças do ponto de vista da decisão. Se isso está, efetivamente,

Com recurso liberado ou não.

Acho que a inte4ão parece-me correta, de tirarmos, diria dessa

situação indefinida, os proprietários de imOveis em áreas de melhorament..

Agora, o que me faz tambem estranhar, nesse projeto, e que quem vai pre-

sidir essa comissão seria a SVP. Estou entendendo que a materia e especi

ficamente de uma resolução de aprovação da alteração do im gvel, portanto

USZEINuma aprovação de planta, e acho que isso diz respeito à SEAB e à

SAR. Acho estranho que aqui nem SEAB nem SAR estejam nesta comisso. Não

consegui entender isso. No alcancei por que SVP, na verdade, que embora

25
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SVP detenha a prerrogativa da execução do melhoramento, mas no Município

quem tem a compete'ncia, para deliberar o que vai ser executado no imOvel,

quem vai aprovar, quem vai conceder o alvará, 4, na verdade, dependendo

da metragem, da localizaç'go, do propOsito do imgvel, ou a SAR, atraves

da Administiração Regional e da Supervisão d.e Uso e Ocupaç'go do Solo, ou

a SEAB, atrav4s de íni seu serviço de aprovação.

Noto que, aqui, s g está constando, digamos, a questão do melho-

ramento. Para esse fato faltaria a Secretaria de Finanças. Mas para o fa

to da O aprovação, faltaria, parece-me, essas Secretarias-fim, a menor

que haja, nesta Comissão, a emissão de algum documento permissivo para

que SEAB e SAR, se for o caso, emitam e a planta e, portanto, não estari

ep. comissão, porque vão funcionar com a sua regularidade de ãmbito, me-

diante a concessao, aqui, de uma permissao, pela avaliação do melhora-"

mento.

A mim não ficou claro. Não sei se aos engenheiros da comissão

ficou claro.

O SR. 	 - A expedição do alvará está no item b do

artigo 82, qua fala em ser expedido alvará competente.

A SRA. AIDA1ZA - Mas não ficou claro. Não clÁ responsabidade. É

o Orgão especifico da Prefeito? Se pela comissão, como e que a comissã



TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA ORADORFOLHA 1

5 22 10alex aud.pub.

Folhe 0.0	 	  do pioe.

fis ° /5024	  Ge 19...q5-:

9f	 •

g8

CÂMARA MUNICIPAL ' DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT, APARTE

vai dar um alvará de aprovação. Vamos ter, agora, uma terceira unidade

dentro da Prefeituralb que vai conceder a aprovação de planta? Eu não

entendi isso aqui. Voce entendeu, Parada? (Pausa)
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Claro. Então, me parece que existem duas questões. Talvez isso aqui

tivesse que conversar com o SVP, que não está presente. O Executivo

não deu maiores informações. Não sei se também as perguntas feitas

-
vão nessa direçao. Parece que a propositura cumpre realmente a inclu-

são de um segmento da populao que está sem atenção, então acho que

isso e uma direção correta. Mas acho que nós temos que dar conta aqui

se WINEXNEL deve ser uma lei específica ou deve alterar o código de

-obras.

Agora, o que me parece e que, como ela cria ff uma

1

comissão intersecretarial, ela não pode ser uma alteração de código de

obras. Talvez ela devesse conter um artigo remissivo ao código de o-

bras, mas do ponto de vista do funcionamento, da operação, ela não po-

de ir para o código de obras. O código de obras estabelece as normas

e não, na verdade, a forma com que o iffilaifin Executivo vai administrar

a aplicaçao da norma. ENtao, no que se refere a competencia da adminis-

tração da norma, talvez caiba uma lei específica, mas esta lei poderia

fazer os dois papeis, remeter ao código de obras o que é de direito ao

código de obras, e proceder, fazer a propositura do funcionamento do

ponto de vista da gestão municipal, incluindo, por favor, a questão

da Offitã	 -
provaçao, senão me parece que a mataria fica truncada. E ai eu

3 y.
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reveria, em sendo assim, esta noçao da presidência por WID . Não sei.

A menos que fosse sé de sb5 a competência de dar ~HOW um laudo de

que é possível a utilização daquele imOvel de tal e tal forma, effise

laudo seja incorporado ao setor municipal que realiza a aprovação. Não

sei.

Por favor, fala no microfone.

O SR; DÁRCIO PARADA - Assessor do Vereador Domink

gos Dissei. Acho que SP é por causa da execução do projeto. Se for

um viaduto, por exemplo, então é o pessoal PROJ 1, PROJ 2, PROJ 3;

de drenagem, PROJ 4. Então, o pessoal de WP é quem vai fazer o pro-

jeto em si de uma avenida, ou de um cOrrego, ou tipo Água Espraiada,

tem a galeria, tem pontes, tem todo um Orgao inteiro envolvido. NoM

caso Cl que a Sra. falou, de colocar algue#m de ZEK SEHAB ou de SAR,

eu acho interessante, porque, no caso do Ipiranga, quando fizeram aque-

les viadutos do complexo de engenharia Mackenzie, ali no Sacomã, hou-

ve alguns imoveis que sofreram desapropriaçoes parciais. Houve prédios,

residências e fábricas, cada um num Orgao da prefeitura. SEHAB é que

•

tem que aprovar a reforma ou o ~ZR corte do prédio.
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É interessante o caso da operação interligada, de

aumentar... e, vamos dizer assim, um premio, uma troca de gentileza.

Voce me dá um pedaço aqui e eu deixo voc *e construir um pouco mais,

um pouco Me menos, sei la. Acho que poderia a SEHAB ou SAR; no caso

de SAR, um representante da REgional que vai aprovar a modificação da-

quela construção. No caso de SAD, de um prédio ou de um estabelecimen-

to comercial de área maior, que e a divisão lá que eles fazem entre as

secretarias. No caso de SVP, acho que tem que ser SP, porque não es-

taria a EMURB, no caso.); A EMURB sc5 vai executar essas grandes obras.

Mas SVP eu achotlque teria que... por causa do projeto em si das ave-

nidas e das galerias, todo o cadastro, esta - tudo lá com o WID ; acho que

1
no tem outra saída.

A SRA. ALDAtZA SPOSATI - Então, eu queria ate lhe

pedir, engenheiro Parada, com toda a sua experiância da dinâmica da

prefeitura e ate a partir de uma regional como aponta, poder verifi-

car se realmente essa mecânica aqui dá conta. A minha primeira apre-

ciação e que ela precisa ser complementada, que ela no dá conta disso.

Na sua intervenção eu tinha pensado nisso e, na minha intervenção, aca-

bei esquecendo.
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Acho que não está suficiente a nossa disciplina le-

om os restos de desapropriação. Eu não sei se na sua percepção,.

dos demais que aqui estão, tem notado que, por exemplo, com a a-

bertur

bram n

sem-te

co, e

da pre

fres p

le que

pante.

a da Avenida Faria Lima, como, em geral, das novas avenidas, so-

esgas de áreas. Esses trechos de áreas tãm sido invadidos não por

rra, mas em geral por pessoas de muita terra e muito olho clíni-

-
ali instaldo, ao seu bel prazer, uma edificaçao, que os sem-olhos

feitura não vem o que aqueles com-terra estão fazendo e os co-

úblicos aqui não recebem nada e a lucratividade fica para aque-

não era o proprietário, não era nada; mas ele foi um rápido ocu-

prefeit

parcial

muito p

area pa

Espraia

das.

O SR. DÁRCIO PARADA - No caso de desapropriação, a

ura tem um critério para desapropriar um terreno totalmente ou

mente. Acho que tem um limite lá de 50%, ou, se o terreno for

equeno, ate menos área, já e desaprgriado integralmente. Essa

ssa a ser ocupada como uma área livre. EU vejo, no caso da Água

da, sobraram vários pedaços ali, e muitos foram áreas ajardina-

O caso da Faria Lima e um caso à parte, e uma avenida completa-

mente diferente. Mas eu não	 sei. Acho que não est& havendo invasão.
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Acho que essa área continua sendo do desapropriado, e ele vai vender.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Na Fark!p. Lima está haven-

do, sim. Isto eu estou constatando. O que eu estou levantando neste

projeto e que, como este projeto está tratando da questão das áreas

sujeitas a melhoramentos públicos e, portanto, o que fazer o proprie-

tário

-"4"11011111aNmaRommmumG000"--"... "4""Cmer--Ir  ~~~~~0~0~MMer
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com áreas parcialmente atingidas ou que há previsão para ser atingida,

mas que ainda não será executado; portanto, ou prazo de aguardo ou de-

de ter acontecido.

Talvez seja interessante ver como está essa legis-

do uso dos remanescentes porque a principio a Prefeitura pode se

prietária porque ela desapropria e fica como pr4prietária de uma

, mas como nem sempre o Departamento de Patrimósnio faz o cadastra

, fica aquela terra meio indefinida sem se saber se ela ainda é

efeitura ou do proprietário. A Prefeitura pode ter usãdo c dinhei.

ecatOrio para outra coisa e não pagou o proprietário. Então, o ou,

tro,sabendo dessa confusão porque de fato ninguém tem a propriedade,

e:e entra a usa a propriedade.

O SR. 	 - Depende do local da

avenida.

essa b

proces

por

A SRA. ALDAlZA SPOSATI - Valeria a pena verificar

recha que a lei permite que nesses pedaços de terra durante o

so desapropriatjrio, mas já executado o melhàramento público.

isso que eu digo que a Av. Paria :ima é típica.
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0 SR.	 - A Av. Ricardo Jafet ouand

foi executada sobraram muitas áreas do tstado. Muitas foram invadidas

por construçSes clandestinas, por ferro-velho. Com a :::arginal actnteceu

a mesma coisa, os meandros abandonados dc Rio Tietâ foram ocu pados para

, moradia como a Vila Maria.

A SRA. ALDAiZA SPOSAT T - Quase todas as transporta-

doras estão nos Meandros do Tietâ.

O SR. 	 - Depende do local, depen-

Illi 

de da Avenida.

A SRA. AIDAlc ZA SPCSATI - Eu sei. Las, o que estou

tentando dizer é que como essa lei faz referência a questão dox melho-

ramento público, me parece que ela idendifica a partir dos proprietá-

rios. 0 que estou querendo dizer é que há outro espaço indefinido que

são aquelas áreas atingidas por melhoramentos públicos e que estão ain-

da na polêmica jurídica de que o proprietário já teve que entregar o im

vel, recebeu parcilmente, está a guardando a sentença do juiz para pode

receber a pleno. A Prefeitura aguarda a emissão dc precatjrio para paga
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o, a rigor, a Prefeitura não tem a plenitude da propriedade, emb0-1

enha a posse; o proprietário não te= mais a posse e também não te

a propriedade e nessa nesga de : frea um terceiro aparece e	 se aressa

17.epois, a Prefeitura não coloca isso em leilão porque já foi apossado

e vai se afigurando uma situação de fato.

O que estou dizendo é alue poderíamos ver como ficazj

essas nesgas de áreas que ficam nos melhoramentos públicos. Ache, que

o procedinentc da Prefeitura at.5 a definição final do processe desa-

prorriatório e a validação da sentença da propriedade xmunicipal,

04.nt

t.

essas áreas ficam como terra de ninguém e os mais velozes, para não *

usar

ra.

outro termo, assumem que podem ser esse alguém para aquela ter-

Então, há uma ' questão jurídica aqui que mereceria

ser examinada. Gostaria que em paralelo fosse feita uma consulta com

a Comissão de Justiça da CF"Tnara para fazer uma ponderação de como é

g_ue i

lei,

lhora

rio p

terce

sso aqui está porque talvez seja o caso de ter um artigo nessa

dando algum prazo, alguma coisa porque isso é uma parte do me-

ento público, que talvez não seja reivindicado pelo proprietá-

ara a execuçao, para a construçao de alguma coisa. Mas, vem um

iro e clandestinamente constrói alguma coisa. Acho que isso é
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um fato real e seria interessante ver se é o caso de incluir. Muito
•

obrigada.

Encerramos a apreciação de todos os projetos. Che-

garam pessoas depois do debate do Projeto 426/97 e quero dar uma no-

ticia. O Projeto 426/97 foi lido e pela ausência dd debatedores no ple-

nário, houve o encaminhamento da Comissão para que esse projeto receba

um substitutivo que vincule a exigência do determinado pela lei fede-

ral, pela Loas, para que a propositura seja vinculada a um Conselho

Municipal de Assistência Social. Esse foi o encaminhamento, a discus-

sao. A rel=:.toria é do Vereador Goulart. O oderado foi que é correta

a direção do projeto de lei porque ele não atribui, ou seja, ficam to-

das as entidades assistenciais isentas de Pagar IP= Isso são formas

de legislação com um traço bastante populista, mas que não faz uma

,
tinçao entre os trabalhos. É interessante porque a isençao e ama forma

;: e -,'ir?ncÉamento do -7stadc, 11 -e e

e	 •
".1. peTr func „ , • -e'

colhimento. PortJ.nto, a oitda1e q ..-Le é isenta, ela adquire 3 carrIter

131:1"b1 4 c3 por estar recebeno o dinheiro p-Sblico, ainda :lue atras da

isençao e não do desemkolso dire±o. 2:ç!is temos que dei:zar claro o que

e o cariter público da ação.

r

:74

, -
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

No sentido de melhor podermos avaliar o Projeto de Lei 1326/95,
solicitamos que seja enviado ao Executivo um pedido de informação para que
este nos informe:

a - Qual a conveniência de serem revogados os artigos 3°, 40, 50 e 6° da
Lei 11.228/92 e tratar-se do assunto atraváes de lei própria?.

Vreadora Aldaíza Sposati
Pr4idente da C4iissão de Política Urbana,

Metropolitan e Meio Ambiente

Defiro, em	 /	 /97.

V reador Nelo Rodolfo
Presid4nte da Can] ra Municipal de Sao Paulo
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Sectetásia da C01111500 de rotitlea tebana,

Mettepolltana	
Meio Ambiente

• RECEBIDO EM LEG. g
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Sr. Orlando,

Oficiar ao Executivo solicitando informagoes.

14/11/97

	MARGA	
UNES DA SILVA

	

Chefe	 Nilo Técnico
Substituto

Sra. Chefe,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

14/11/97

KOCI MENDES
Legislativo
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1 18 - OF-LE03
OFICIO N.0775/1997

São Paulo,	 de novembro de . 1997.

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cdpia do despacho dessa comissão, referente ao Projeto de Lei
n2 1326/95 de autoria desse Executivo - que fixa normas para
o processo especial de aprovação de projetos para edificação,
reforma, reconstrução, conservação ou regularização de obras,
relativos a imáveis atingidos por plano de melhoramento
publico; revoga os arti gos 32, 42, 52 e 62 da Lei n2 11.228,
de 25 de junho de 1992, e dá outras providências,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa
emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

7L0 R
esi

DOLFO
ente

Anexo: Cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante
de fl. n2 08.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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.........
São Paulo  18 	de  novembro 	de-^i§"." 

côa 0553

, Recebi ofício Leg.à n 2- 775/97 ',	 de,

17/11/97	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1326/95 ., de autoria deene Executivo.

Anexo: Cópia xerográfica do ' despacho da comlásão•nolicitante
de fie. 08.

;I.

lett '.44 1
ESMERALDA DO 

ESP/RTTI SA/frO Fomo°
RF. 620.01 .1.00



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	Papel para informação, rubricado como	 a n?

• a 5 (
do processo n° 	 de 19 	 /	 	 / 	  Ia) 	

A Dout4 Coa4i'w4
Urleana, P4109pOit4Rt

c r&i0,44ffibie95.	 .
.191

MARGARET2'l4WES DA SILVA
Chefe de Seçro Técnica 18

Subatituto

Recebido na Comissào de

Politica Urb, Metrop.e Meio
biente

E m .. 2,57fit  as  0-90 h.

naco VEIGA
AuMar Legfidatrio

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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GABINETE DO PREFEITO

Ofício Á .7 or. n.o 2.7T7	 .	 -_.DOCREC
1.5-0275/S997

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

CEATTA
Prefeito ('

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM.002-DGM
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ECESIDO EM LEG.(52 / 7/-7)

À Deuta Comissão de

PoN;ie.3 Ufb3113, MaIrOpOlitafla
Maio Ambiente
Em,  30/  1.2  1 4 "" 

MARGARETE
Chefe de

SI

1,17ES DA SILVA
;	 Técnica fq
aututo

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metropm Meio
Ambiente

Em-30/(2...as ....

INACIO VEIGA
Auxiliar LeghdatIve

Em
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O funcionário . 	 - 

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1326/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0775/97, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL . N9 	 247 /97.

•



1) UFM - UNIDADE FISCAL DO MUNICÍPIO
• Valor mensal

(janeiro de 1993) 	  04 385.438,00

2) ÍNDICE DE VARIAÇÃO DA Uni
• Para janeiro de 1993 	  1,2189

•3) 1PTU Relativo a 1990 	  364,8195
(Fator de correção da parcela de janeiro/93)

4) LPTU Relativo a 1991 	  54,0402
(Fator de correção da parcela de janeiro/93)

5) 1PTU — Relativo a 1992 	 - -	 - -12,0937
(Fator de correção da parcela de janeiro/93)

Fontez • Secretaria das Finanças

SUMÁRIO .
.	 ..	 .	 .	 _.	 .

Secretarias:	  2

• Serviço Funerário do Município  •	  20

Editais 	 -- • • 	  20

Licitações 	  24

• Cán12:1 Municipal 	 • - • 24 • •
Tribunal de Contas  .	  24...

• Esta edição E coápásta de 24 páginas. - -

usando dazitFlb.ilçoea que 	 S80 conferidas por lei,
RESOLVE:

Nomear a Procuradora ANTONIA PARECIDA PEREIRA. teu. fUnc.
138.0: ., para exercer o carpa. Procurador da Fazenda.
ref. 1)4-13. de provimento em caias:ao. constante da Lei
9188. de 11 de dezembro de co. a alteração introdu
zida pela Lei 104:0. Ge 29 d. fevereiro dr 1988.
PREFEITURA DO NUNICIPIO DE S; PAULO. aos I: de janeiro
de 1993, 439 1 da fundação de so Paulo.
PAULO NALUF, Prefeito

DO IODRIGLIES DoNANO. na qualidade de membros ~lente*
para intoorarem o Conselho Fiscal da Empresa Nunicipalde
urbanizava - EKON:, de acordo co. o disposto no art. 1%
*caixa*. dos Estatutos da Empresa, aprovados pelo Dec.
12579/7.. com as alterações dos peca. 27943/89 e 29334/.
91.
PREFEITURA DO NUNICIPIO DE 5A0 PAULO. aos 11 de janeiro.
de 1993, 4399 da fundação de Sio Paulo.
PAULO SALM, Prefeito

PAULO NALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei,
RESOLVE:
1. Designar, para Intim 	  Coe:lesão Especial de Av*
ilação do Código de Obras e Edificações, constltulda pe
la tal 11228, de 26.6.12, co. a regulamentação cordericS
pelo Dec. 32329. de 23.9.92, e em face doa termos do Dec.
321158. de 7.1.63. os Requintes representantes:

• INDICADORES
ECONÔMICOS MUNICIPAIS

Titular: MARIA SILVIA RIBEIRO PEREIRA BARRETO
Suplentes ANTONIO OROPALLO

01p ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCRITORIOS DE ANQUITETU111
EA

„aulars GIANFRANC1 EANNUCIII
-Suplentes NEvrON GAGIOT1

11 CENTar DE CONTROLE DE tooNOSES
Titular: PAULO MAGA-AAES BRESSAN
Suplente: MARGARMO SAJTO MARQUES
m) CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA DEFICIENTE - ORPD
Titular: VERA tecia ROSAR DAN/U
Suplente: SILVARA SERAFINO CANDIAGRI
n) CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRO
NOKIA - CREA
Titular: SAMI
Suplentes . DENRIOUE WIRSCHFELD
0) FEDERAÇÃO DO	 ACIO DO ESTADO DE SÃO PAULO - PP
Titular: ALBERTO RUBENS BOTTI
Suplente: BENRIQUE HIRSCHFELD
p") INSTITUTO DE ARQUITETOS Do pap.p/L - rem
Titula:: CARLOS ALBERTO DE AZEVEDO ANTUNES
Suplente: JOSE EDUARDO DE CASTRO BICUDO TIBIRICÃ
q) MOVIMENTO *DEFENDA SÃO PAULO'
Titular: ARI ALBANO
Suplente: ~Amo REBOLLO
r) SINDICATO DOS ARQUITETOS DE SÃO PAULO SASP
Titular: DERTHELINA ALVES COSTA	 .
Suplente: MANOEL ANTONIO L. RODRIGUES ALVES
a) SOCIEDADE DOS ENGENHEIROSE ARQUITETOS DOMUNICIPIO -
SEAN

Titular: J0Ã0ARIOVAID0WAKARD
Suplente: LUCIA DE SOUZA NACBADO
t) SINDICATO DAS IDIPRESAS DE CONPRA. VENDA. LOCAÇÃO E ab
MIN/STRACÃODE INOVEIS DE SÃO PAULO - SECOU'
Titular: Joe£ LUIS PEREIRA DE ALMEIDA
Suplente: RONALD E.M.I. DOMANI
u) SINDICATO NACIONAL DAS ENPRESAS DE ARQUITETURA E =GE
USARIA CrzraiLTIV4 - SINAITCON

•Titular: SÉRGIO TEPEJOUJ1N
Suplente: RODOLPBO MANSUUTO PIEI
v) SINDICATO DA INDOSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE GAANDES
ESTRUTURAS NO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDUSCON

-Titular: ROMEU BATISTA SUGUIYANA -
Suplente: JOSÉ ROMEU FERRAZ NETO
x) INSTITUTO DE ENGENHARIA - IE
Titular: Jost JAYME JUVENAL, USES	 -
Suplente:- LEOPOLDINO WILSON TAGARELE.!
2. Revogar, em todos os seus termos, as Portarias . 385
de 3 de novembro de 1192, e 419, de 30 de novembro 	 41::
1992.
PREFEITURA DO mumarlo DE SÃO PAULO, aos 11 de janeiro
de 1993, 4399 da fundação de São Paulo.
PAULOMALUF, Prefeito

TITULO DE NOMEAÇÃO 119 60 • DE 11 DE JANEIRO DE 1991
PAULO	 MALUF. Prefeito do Municipio de São Paulo,
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,
RESOLVE:
Nomear o senhor VICTON DAVID para exercer o cargo de Rd
ministrados Regional, ref. DA-1S, da Administração 9m9i;
nal da Si, da Secretaria das Atiminietrações Regionais
de livre provimento em conluio, constante da Lel 10430,
de 29 de f 	 iro de 1988. •	 .
PREFEITURA DO NUNICIPIO DE sAo PAULO, aos 11 de janeiro
de1993, 4399 da fundação de São Paulo.
PAULO NALUF, Prefeito 7..,.	 .	 • •	 •

• st

TITULO DE NOMEAÇÃO 11/ 71	 11 DE JANEIRO DE 1993
PAULO NALUF,	 Prefeito c NUnielpic de São Paulo,
usando das atribuições que lre são conferidas por lei,
RESOLVE:	 iZ

Nomear o Procurador GERALDO SÃGIO 8=0 GOUVRA, reg.
func. 182.031, para exercer c urgo de Procurador da F.
senda, ref. DA-13, de provim-rui eu comissão, constante
da Lei 9188, de 11 de dezenbr de 1980, com • alteração
introduzida pela Lei 10430. e 29 de fevereiro de 1988.
PREFEITURA DO NUNICIPIO DE SÃ PAULO, moa 11 de janeiro
de 1993. 439 # de fundação de -ia Paulo.
PAULO NALUF, Prefeito

TITULO DE MONEAÇÃO NO 72 . 2E 11 DZ JANEI RO DZ 1993 1
PAULO RALO!. Prefeito do Muni4lo de São Paulo, usando I
das das atribuições que lhe ao conferidas por lei,
RESOLVE:	 •
Nomear a Procuradora MAGDA VIZELA OUIVAIXO ADIUDII,reg.
func. 132.934, para exercer emulo de Procurador da Ia
senda, ref.DA -13, de provim:moem comissão, constante
da Lei 9188, dá 11.12.80, coza alteração Introduzida pe
la Lei 10430, de 29.2.88.
PREFEITURA DO SUNICIPIO DE t J mulo. WS 11 de janeiro •
de 1993, 4399 da fundação 6,, :rã: Paulo.	 •

AMOLO muar, Prefeito

TITULO DE wur.kcio my 73 • a 11 DE JANEIRO DE 1993
PAULO SAIU?, Prefeito do ~lerdo de São Paulo, usando
das atribulo:mo que lhe são coderidas por lei,
RESOLVE:	 •

nomear a servidora POSARA MAUR SPOSIID, reg. func. 2.18
IFOS, para exercer o cargo de ~soer Técnico, ret.
12, da Secretaria do Governo anicipal, de livre pzvfr,
mento me ~lesão criado pela :AI 7457/70, com as 4tj
rações introduzidas pela lei 563/34, pelos Decs. 14S1(
77. 15902/79, 15932/79, 28113A, e 29603/91.
vazirrrom co sumic/mo DE Ur ?amo. aos 11 da jr..1
de 11113, 4399 da fundação de Ao Paulo.	 -4

CAMA MALUP., Prefeito-- — — —	 --

Tirum oz NOMEAÇÃO. 74 , 11 DE JANEIRO 169
a

P
	  A -a• rn

o

O. ...c

-0 çoPAULO MAIO?, Prefeito do Nunicpb: de São Paulo,rg
das atribuições que lhe mão ccCeridaa-por 1411, 	 O
=SOLVE;
Nomear, a partir de 19 de 'anexo de 1193, os senhores
QUIS SOMEM ESPINHEIRA TEIXEIRA:TIRAS e RICARDO LOPES
TELLD BRANCO para Integrarem, a qualidade de membros
tintim:, o Cangalho de Adminie=sção da Empresa
pai de Urbanização - MORD, de acordo co. o disposto 7
art. 11010 'Estatuto da Empresa /provado pelo Dec. 13S1N•
76, com a alteração constante no Dec. 27943/80.
PREFEITURA DO seurichao DE 651Dmino. 404 11 da janeiro*
de 1993, 439941 fundação de Se Paulo.
PAULO maimi. Proteico
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• Ratificaçio da publica-,	 ',o dia Eljamairo/1993
Decreto n9 32.959. de 7 ,a janeiro da 1,93
1101111:. 19 lata-se coco zegue e tio Como ~Lotou*
....para os &libas, • dielsel, gAs ou trõleibus

Retificação da publitaçio do dia . ,/ 	 IzZ/1,93
Decreta ne 32.940. dá 11 da janeiro
No Art. 49 - Laia-za ocmo cague e aio moo eu-atou*
.... ao Tribunal Regional eleitoral A* São Paulo, 4 C.A.:na
ia Municipal de Sio Paulo a AO ?rib -I de Contas do 311;
nicIpto.

PONTARIA 19 12 • De 11 De JANE1110 Dg 13
runawaser. Prefelto.do MunicIplo da São Paulo. usando
dam atribuição*, que lhe aio conferidas por lei.

•MIO"	 • •
lboosrar, a partir 4. 19 do janeiro da 1993, a Procurado
ra 1111DIt PALCO PINOS eout-U do cargo-do Procurador da
*anda. ref. DA,13, da provimento as cominai°, constante
da tal 9188, de 11 da dezembro da 1940. com a alterarão
Introduzida ;ola tal 10470, de 29 dm Zwarsiro de 1988
por teor sido numaada para outro cargo kalico municipal.
MIZIIVIA DO auDIC/ITIO DE SÃO PADLO, aos 11 da janeiro
da 1933, 4319 da fundarjo da São Paula..	 •	 ••
How 11111217. Prelaito	 • •

PORTARIA 189 13 • DZ 11 De JAZEU° Dg 1993
?NOLO MEU?, Prefeito do Nunicipio da São Paulo, usando
Li atribuições que lha são conferida,/ por lat.

laBOUnie .	 ••
c:asar ou *feitas do ato que nomaom os Ganhara* DILEYOLAN
DO ALUIR sum. Mime GUTERMAN • =MIO JCLIO
a* qualidade de ~broa efetivo* eCRELOS ADUANO Daí
8A1TOICONRIANT130. OSUALDO almese AZ OLIVEIRA • RICAN
DO icemous8 ~ANO, as qualidade dm membros suplentes
para Intagraram Comaelho fiscal da Empraza Municipal da
Urbanização - gema. 48 acordo com 10 disposto ao art. 11‘

'a) COMISSA De eDIFICAÇOES 1 USO DO SOLO - CEUSO
Titular* PAULO EDUARDO 8RANDILFON8
Suplantas DOND1GOS SINIMAIn I SrARINNO	 •
Titular* JORGE PINTO YURINI
Suplantas MARIA AUGUSTA 11.8. MACHADO
Titular: RICARDO S. ILAP.AJCm0
Suplente* ROSANE CRISTINA ~MS

-Titular* NASCIA YERRARI
Suplentes CARLOS MACUUS PUNO
b) SECRETARIA DA BABITA01.0 1 DESENVOLVIMENTO ;mamo
SEllaa -
Titular* JACCOELINE CASANOVA
Suplanto* IZILDA MARA P. FIRMARDES
Titulara PEDRO MILANELO PIOVELANE
Suplente: MARIA CRISTINA PAULI	 -
Titular: ALRIENS aPAND7to De SOUZA
Suplente: LUIZ ADIO 81~1
c) SeCRETARIA nu ADMINISTRAÇOES REGIONAIS - SAR.
Titular* CARDILA AUGUSTA 21 SARROS RITA
Suplentes ITS0A0 MURARA/1X MISNIGUCNI	 •

Titular, C/CeR0 AOGuSTO MIGRO CONCEIÇÃO	 -
geplante: MAIS IGNEZ MIMA SANSONE
Titular* LUIZ CZSAR ItITTARELID De ALWgIDA CAYPOS
Suplentes PARDA ROSA TIRA azem8cui
d) SECRETARIA MUNICIPAL DO PIANZJAN2NTO - SEmPLA •
Titular* IVAAT De SOUZA
Suplanta* ISAURA PARENTE CAKPAnA. 	 -
e) SZCZETAXIA XIIICIPAL Dg TRANSPORTES -	 •
Titular* ZDISON 3CALCO
Suplantei alteaLDo J081 S. PAECSOAS' - •
11 SeCkETARIA te 5aRviçoe 1 cums - 230 • '•
Titular* CILIA MARIA OLLI VALDeZ PIREIRA -
Suplante* CLIZAZETH Triz:EIRA
8) eiCarnitie Cl vias 2C3LI(AS - 8vp
Titular* CLEmZITINA PASCIU1.11 CCI •ZSZ	 •
Suplantei altOINA PERCNIS

b) SICASTARIA DAS PlaaaÇAS - SP
Titular, JOS! CARLOS De 80818 r11150	 •
Isplaetal 0411.011 AeximmelORVIR
1) SeCellAA111008 =GUIOU Jualoteod - 53.
Titular* NARIA ITLV/11 RIESIRO PeRZIAA
~Lenta* ANTONIO OraPAl2,0

_11 AZSOCIACAO 1ANSILalaa DOS ISCRIT02104 Dl momerp,A-.

TITULO DE NOMEAÇÃO N 4 67 • DE 11 DE JANEIRO DE 1998
PAULO MALUF,.Prefeito do Rade/pio de Sio Paulo, usand
das atribuiçoes que lhe sio conferidas por lei.
RESOLVE: "-
Mascar o senhor CARLOS GUZLIELMI EID, reg. func. 138
017. para exercer o cargo de Superintendente, ret. DA-1
oa Hospital do Servidor PUblico Municipal, de livre pr
*Pimento de comissão, constante de Lei 10257, de 18- d
fevereiro de 1987, com a alteraçao introduzida pelo De
25516. de 3 de março de 1938.
PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SÃO PAULO, aos 11 da janeir
de 1993, 439 4 da fundaçioSe Sio Paulo.
PAULO MALUY, Prefeito

TITULO Dg NOKEACIO 119 68 • De 11 De JANEIRO De 19
PAULO MALUP, Prefeito do moniciplo de Sio Paulo, usa
das atribuições que lhe são éonfaridae por lei.
RESOLVI*	 •
Nomear a Procuradora NARIZ PLAVIA MEIAM DE DEO IMA
reg. func. 509.947, para exercer o cargo do Mamo
nico IGab.Prefeltol, ref. DA-13, da livre proviment
comiazio, constante da Lei 10430, de 29 da Eeverelr
1988. • •
reerztrom Dciataic/rio Dg S40 PAULO, aos lidá jau
de 1993, 4399 da fundação de São Paulo.
PAULO NUM, Prefeito

IltuL0 DE NONZACAO 119 49 • DE 11 De JANIIIND Dg
PAULO MAU?, Prefeito do nunicIplo de &Ao Paulo. •
das atribuições que 11%8 são coateridra por lei,
RESOLVIrs	 .•
licaltar a senhora SIA= De OLIVEIRA ABREU volte paz
cor u cargo da Assessor Técnico ICab.Prefeito), re
13. .111 livre provimento em comissão, conatante da
10430, de 29 d. fevareiro da 1988.
'arre:rum oo wuriCirto te £80 PAULO. aos 11 da
de 1993, 4399 da fundação do São Paula.
PAULO RALO?, Prafeito

TITULO DE ¥08ZAÇA0	 7O • DA 11 Dg JANE110 Dg	1
PAULO MAIO?, 	 Prefeita	 do /Município da Sio Paulo,
usando daz ditribuiçO88 que lhe IÃO conferidaa por lei,.
MOLY!:
Moscar a Procuradora ANTONIA APARECIDA PEREIRA, reg. fUne.



do .Processo	 n..1994-0.041.474-9 	 081.121.97 (a)

Folha n'.....23.......do proc.
N° e .........	 de 19 55 

.• g (I) denário 4?' 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha dejQformação

Informação n.: 045/97-Proj.3
Referência :1994-0.041.474-9 (51-000.196-94'71)
Interessado :Mem. 14/94-SVP.G AT
Assunto	 :Normas para projetos em imóveis atingidos por planos de

melhoramentos públicos

THAYS PEDROSIO
Aux. Téc. Adm. Proj. 3

•

PROJ
Sr. Superintendente

Em atenção ao solicitado pela Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente esclarecemos que o assunto foi objeto de estudos no

âmbito da Comissão Especial de Avaliação do Código de Edificações instituída pela

Portaria n° 14/93-Gabinete do Prefeito.

Em razão de tratar-se de matéria de interesse urbanístico e que,

portanto, não deveria ser legislada através do Código de Edificações, a referida

comissão decidiu pela proposta de projeto de lei específica e atualizada, visando não

só a preservação dos melhoramentos aprovados bem como não onerar

desnecessariamente o particular atingido por obras públicas que ainda não puderam

ser implantadas, apesar da sua importância e necessidade.

08/ 12 /97 /

ROBERTO HENRIQUE ASANO
Diretor de Divisão Técnica - Proj.3

RHF/.tp f........, _..., ._____,....,.

r	 08 ./ 12 10

MO - 026 - DOM
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Juntado 	

rubricado 	  sob n?

nesta  data, 	 - documento 	 e folha de informação,

/ ......... /E

(a)



_

1-"\
t,

,PREFEITUliA DÓ MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
4

Folha de informação n?

f ecWe- °cri em OCI  / Ia- /.9 . . (a) 	
Savana Alves ' arvalh

Aux. Téc. Adm.

Informação :	 4746/97/PROJ • 	 Proj. G

Referência :	 Processo n° 1994-0.041.474-9
Assunto	 :	 Normas para imóveis atingidos porPo planos de melhoramentos

públicos

S.V.P.
Sr. Chefe de Gabinete

O Projeto de Lei n° 1.326/95 que enfoca os artigos 3°, 40, 5° e 6°

da lei n° 11.228/92 trata dos imóveis atingidos por plano de melhoramentos viários,

sendo matéria de interesse viário e urbanístico a qual julgamos não deva ser

legislada pelo Código de Edificações, e para tanto foi proposta a edição de uma lei

específica e atualizada visando preservar os planos de melhoramentos aprovados e

não — onerar desnecessàriamente os particulares atingidos por planos de

melhoramentos públicos e que ainda não puderam ser implantados.

.	 Ressaltamos que a matéria já foi anteriormente objeto de,
estudos através da Comissão de Avaliação do Código de Edificações instituída pela

Portaria n° 14/93 do Gabinete do Prefeito. 	 • s

Número anterior 81-000.196-94*71.

S V	 -

11 112 197

09 / dezembro / 97

n 3:76tr

EDUARDO JOSE-I~LHO FILHO
..Superintendente de.Projetos Viários

ote,ut	 , junteoo	 , noIa ama

..... ...... e po çAI da Infermatgo

n.•utwit atiQ

0-4- /O& /0)

M0-014



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n°	 f	 (12c" 

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

de 199 	 o+,  C) 

Maria 'arma da Silva Betti
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiecde

Maria 'Nen da Silva Berti
Secretária da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

À A. T.
Ern,0  /0 	 cjY

• 'A Com. de  • 0Q—. (14,,,0„

oc7/ 	  00

BRE GANDhLMAN
Amuam fec. Leg. Chefe

A. T. M.

Recebido na Corniaún éà

Politica Uh, Metrop.e MOO
Ambiento

Em 0• 00.A7 as	 /&

liazia'Tk7rgi—da Silva Dedi
eeretifiria da Ccanisdo d

A	
e Politica Urbana,4ttetropolitana e MaioAmbiaate

AO NOBRE VEREADOR ........

PARA RELATAR.

Saia da Comissão de Pc;lít'.:•,2 Urbstva,

e tvleio A(0.219rite.

P fiESIOCN f E.

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE juntado 	 nesta data, 	. juntado 	  nesta data, 	

sob folha

documento 	  e papel para informação, rubricado — 

n? 	

documento 	

E. 09 ,

-113119,Ja .Lima	

Assistente Che:Y"1
R.F. 11001

(a) 	



„- -7--6 .	 prJe..

O

gr,

_

CÂMARA MUNICIPAL DETS~Atis-, 2•0 , • 4."-1
Ass)stente Checia récnica

fk ,ft 11001

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa. que encaminhe pedido de informações ao Executivo a
respeito do Projeto de Lei n° 1326/95, de autoria do próprio Executivo, para que
este, através de seus órgãos competentes, em especial, PROJ/SIURB e
CEUSO/SEHAB manifeste-se a respeito do projeto em tela, em especial quanto
a:

1. Considerar os futuros alinhamentos em projetos de lei em tramitação no
Legislativo, para a aprovação de projetos de construção, uma vez que o
PL 326/96, também de autoria do Executivo não prevê tal situação;

2. Manutenção da composição da Comissão Intersecretarial prevista no
artigo 7° de PL 1326/95.

Esclareço que tais informações 4 são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no supracitado projeto de lei e saliento a
importância de se enviar, junto ao oficio de praxe, cópia da folha deste pedido.

Vereadora Aldaíza Sposati

Presidente da Comissão de Fyolitica Urbana Metropolitana e de
MeidAmbiente

Autorizo o encami P ament,os termos do/artigo 46 do inci-• VIII de '--gimento Interno

Vereado /- '-': . ardo Cardozo
Presidente d. o : •• • - M icipal de São Paulo



L!

A LEG. 8
Ern, 09 / 09 ;o0!

Tania B- rv2
Assiternte Che-1 Tõ0fca

/001

RECEBIDO EM LEG. 3
o,o	 j j,Oi.

Sra . Denise,

Oficiar ao Executivo solicitando informações para a Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

09/08/2001

9 ANGELA £1,4 ANDREONI
Chele de Seção Técnica IV

Sra Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

09/08/2001

SEGUE 4/4  , juntado	 , nesta data
documento_r 	 e papel de informação
rubricado' _sob folhar	 n.°1 	77_749'

Em ea/ o	 /

ÂSSIstente de -Chefia Tdenteli



1 Fou RI N °. ____27  do proc.
IV o ,/../. 7  d e /f9L.
O funcionário 	 ..0 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ'

Valho-me da oportunidade para renovar a Vos
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

lência os meus

JOSÉ ED VCARDOZO
ente

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comis solicitante de fls. 76.

A/dhfo.

São Paulo,	 de agosto de 2001.

OF—LEG3
'OFICIO N.04i2/2001.

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da referida Comissão, referente ao
Projeto de Lei n° 1326/95, de autoria do Executivo — que fixa normas para o processo
especial de aprovação de projetos para edificação, reforma, reconstrução, conservação
ou regularização de obras, relativos a imóveis atingidos por plano de melhoramento
público; revoga os artigos 3°, 4°, 5° e 6° da Lei n° 11.228, de 25 de junho de 1992, e dá
outras providências, solicitando-lhe, através de seus órgãos competentes, em especial
PROJ/SIURB e CEUSO/SEHAB, manifestar-se a respeito do projeto em tela, em
especial a considerar os futuros alinhamentos em projetos de lei em tramitação no
Legislativo para a aprovação de projetos de construção e quanto à manutenção da
composição da Comissão Intersecretarial prevista no artigo 7° do referido projeto.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.



CÂMARA MUNICIPAL DEASklinrito

•

São Paulo, 15 de agosto de 2001.

Recebi oficio Leg. 3 n° 412/01, de 15/8/2001,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 1326/95, de

autoria do Executivo. RECEBIDO
SGWATL

(.1.!

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante de fls. 76

NIARIÉNE ãiMENEIS COALLIES
ATL-SC



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n • 	 79. 
714(  d.01-	 j4 0 1?,e 

/ (a)do processo n•

1 assoo

CO.1

•

•

Assistente de Chefia Teceloa

À Douta Comissão de
Poli:iva Urbana, Metropolitana

Meie) Ambiente

7(.....f0S2 CRISTI O -SOUZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica II/

Substiturn

Recebido na CornIssãe cia

Politica U fb. Metrep.e Mci

Ambienta

Ern  0/ NI  as	 h.

Tania F.1),r.:ny P.‘"5•nenri Yrn-la
Assistente

A A. T. M. _	 •-rt-irCA,c7C43--.

o3 /  0a)/ ......

Maria Tereza da Silva Bati
Secretária da Coraii4o de Politica Utbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

CCM. 0233
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SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	  documento 	 e papel para Informaçào, rubricado 	
•

ob	 n0"-- 

E.  -45)2-1 Q 

(a) 	

Enc. de Setor
1:pi=



N-A A, -r, M.

Era30 cq	 10/ 
s	 4/5 	 h=...

tièeXiè,

São Paulo,
Enc. de Setor

RF 10.738I 15 — DOCREC
15-0213/2001

1
1/

•

MARTA SUPLICY
Prefeita

•
•

uswerraorm~~~cs.4.7~."C;

Seção de Pulai icaçlía
Edição de Anais - DT-10

O 400- 200 ;i0400-200;i

GABINETE DO PREFEITO

olício	 11.•0

•jeectaia

2 8 5 /01

LIDO . PROVADO	 •

0), • c‘i , 41 , iitr

\.,	 S:	 , Presifente.. -
i.	 \‘n 	 -	 _.
, ~TOM. Wili~ligir

No intuito de proceder ao reexame de projetos de

lei encarr) , hados à Câmara Municipal de São Paulo e que, até o presente

11. momento, ainda não contam com a aprovação dos membros dessa Casa,

solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento das

proposituras relacionadas na anexa peça, por mim rubricada e parte

integrante deste ofício.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAM/sff

Ret 1326-23-288-777-613

SGM-002-DGM



4 ,

Folha n°	 s J 
n° 3 02 6  de 10

uzta 44k. LR
Enc. de Setor

RF 10.738

•
•

Ret Ane 1326-23-288-777-613

ANEXO AO OFÍCIO A.T.L. N° 2 8 5 ioi

PL N°	 EMENTA

1) 1.326/95 Fixa normas para o processo especial de aprovação de projetos

para edificação, reforma, reconstrução, conservação ou regulariza-

ção de obras relativas a imóveis atingidos por plano de melhoramen-

to público; revoga os artigos 30, 4°, 5° e 6° da Lei n° 11.228, de 25 de

junho de 1992.

• 2) 324/96 Acrescenta o parágrafo 3° e dá nova redação ao parágrafo 2° do

artigo 25 da Lei n° 7.805, de 1° de novembro de 1972, introduzido

pela Lei n° 9.483, de 22 de junho de 1982, e alterado pela Lei n°

10.041, de 25 de fevereiro de 1986.

3) 23/98 Altera dispositivo do Ato n° 625, de 28 de maio de 1934, e do Decre-

to-Lei n°313, de 30 de novembro de 1945.

4) 288/98 Revoga o artigo 3° da Lei n° 11.430, de 25 de outubro de 1993, que

institui, no âmbito do Município de São Paulo, a "Semana Demônios

da Garoa".

5) 777/98	 Altera a Lei n° 8.918, de 29 de maio de 1979.

6) 613/99	 Dispõe sobre a extinção das Funções Gratificadas de Operador de

Telex - Ref. FG-2 da Prefeitura do Município de São Paulo.

JAM/sff

•



Wdinapa Aau .c0alaí• 5aão
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA

ROD.:28 FOLHA:3

ORADOR:,Myryam/Presidente

TAQ.Dalva:

•
•

SESSÃO:7180	 Enc. ,de,tor

DATA: 04-09	 SEMUUM0* 8

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Fica cientificado

o Egrégio Plenário do encaminhamento desse oficio por S.Exa. o Sr.

Secretário das Finanças e Desenvolvimento Econômico, estando, neste

momento, por decisão desta Presidência sendo encaminhado à Comissão de

Finanças e Orçamento para conhecimento dos Srs. Vereadores.

Há sobre requerimento de S.Exa. a Sra. Prefeita do Município

de São Paulo, Marta Suplicy, que será lido;

- É lido o seguinte; (arquivamento das proposituras: PL

1326/95,	 PL	 324/96,	 PL	 23/98,	 288/98,	 777/98,	 613/99)



Wa',"")-6a/Aa Aa-acalaí. S'ada
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA

ROD.:28 FOLHA:4

ORADOR:,Myryam/Presidente

TAQ.Dalva: SESSÃO:71SO

DATA: 04-09

RF

SEM REVISÃO

738

•
•

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - São estas as

proposituras que constam, relacionadas no oficio encaminhado por

S.Exa. a Sra. Prefeita de São Paulo.

A votos o pedido proposto pelo Executivo de retirada destas

proposituras. Os Srs. Vereadores que concordarem que sejam

consideradas como retiradas estas proposituras legislativas que

permaneçam como estão, os contrários ou aqueles que desejarem

•
verificação nominal de votação que se manifestem-se agora. (Pausa)

Está aprovada a retirada nos termos propostos pelo Executivo.

Há sobre a mesa requerimento de S.Exa. o nobre Vereador José

Mentor, que será lido;

- É lido o seguinte: (requerimento do nobre Vereador José

Mentor..)



REÇEBOO EM LEG. 3J37/7J,oc1 / 0•.L
kw

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo W

Papel para informaçao. rubricado como folha narapei para ~maça°. ruoricaoo como mina roi	 m  -

í

	 1.3J6 	 de199.5 ...	  iic9- /0 /O L (a) 	 	 ..vmp
Ltizt . 4v .eite

Enc. de Setor I
RF-" 10.738 I

LEG.3

Senhor Chefe:

Para as providénCias que se fizerem necessãrias, em
razão da aprovação da matéria constante do Ofício AaL n9 285/01
da Senhora Prefeita.

10/09/01

• BRE GANDELMAN
aseziorVec. Leg. Chefe

A. T. M.

n•••••••••••n•••••••nnn••

côn. 0233
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SEGUEV-k.  , juntado  (i 	 nesta data
documento 5. 
rubricado  9  sob fo14,9 no 	

Em WY—Q51

e papel dia	 ••

DEN1F. OLIVA

.Assistente Parlamentar

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo comunicando arquivamento do presente.

Em, 13.09.2001.

jOSE CRISYJINÕ SÕUZA SANTOS

Chefe de Seção Técnica IV

Submftwo

Sr. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 13.09.2001.	 "-NA



O CARDOZO
esidente

1—F—olha:To
(1

O tunciofiário___— 
A A .	 A

IMM9MWIr

CÂMARA MUNICIPAL DE SIT4'"4"'''

São Paulo, Jf de setembro de 2001.

18 — OF—LEG3
OFICIO N.0499/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 1326/1995, de autoria do Executivo, que fixa normas para o
processo especial de aprovação de projetos para edificação, reforma, reconstrução,
conservação ou regularização de obras, relativos a imóveis atingidos por plano de
melhoramento público; revoga os artigos 3°, 4°, 5° e 6° da Lei n° 11.228, de 25 de
junho de 1992, e dá outras providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n°
285/2001, de 30 de agosto do corrente, numerado nesta Casa como DOCREC 15-
0213/2001.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JCSS/rcas



--Fala r3_....zail-\
bi-rrã- 't

..... .do .2.4",

o tunc,cAmio

rttk. TORRES FERRENAANA LUZA

W.-OLIV
tyLo..CÂMARA MUNICIPAL DE SAWs

São Paulo, 17 de setembro de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 499/01, de 17.09.2001,

comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto

de Lei n° 1326/95, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of.

ATL n° 285/01, de 30 de agosto do corrente, numerado como DOCREC 15-

213/2001.

•

•
RECEBIDO
SGM/ATL

19 p9,01



Papel para informação, rubricado como)

Q.	 , . p.i... (a) .. . .
LIVDusv.:". r..

,• , te	 .elta

CÂMARA MUNICIPAL DESÃO PAULO

do processo rig.  3 Z 6 	 de 12.5)

Ao DT.94 — Sra. Chefe,

Para arquivar.
20.09.01

JOSE	 l'AW''SO—UZA SANTOS
Chefe de Seco Técnica IV

Substituto

DEPARTAMENTO
DE DO CUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/

Arquivo em

O Func.°

lis.

Cre—OLIVEIRA -SANTO.
filattratiela I

CóD. 0233
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